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INTRODUCCIÓN. 

E n los úl t imos años d e l s i g l o x v no e r a A l c a l á corte de los reyes , n i 

sede e p i s c o p a l , n i c a b e z a de p r o v i n c i a , n i as iento de a r i s t o c r a c i a , n i c e n ­

t r o i m p o r t a n t e de l a v i d a r e l i g i o s a , s ino u n a m o d e s t a v i l l a , de p o c o v e ­

c i n d a r i o , u f a n a de ser á veces r e s i d e n c i a de los A r z o b i s p o s de T o l e d o . 

N u e v a entonces l a i m p r e n t a e n E s p a ñ a , b u s c ó p a r a v i v i r c o n h o l g u r a 

p o b l a c i o n e s de m á s a l tas c a l i d a d e s , m u y ajenos de sospechar los a r t í f i ­

ces d e l a r te m a r a v i l l o s o que á los pocos l u s t r o s h a b í a n de ser las m á r g e ­

nes d e l H e n a r e s e m p o r i o de s o b e r a n a c u l t u r a . U n solo h o m b r e , b a j o 

c u y o h u m i l d e s a y a l vivía u n a de las figuras más i m p o r t a n t e s de n u e s t r a 

h i s t o r i a , fué l a causa de ese c a m b i o . 

D e s d e que C i s n e r o s p r o y e c t ó l a c r e a c i ó n de l a U n i v e r s i d a d C o m p l u ­

tense, y luego que a l c o m e n z a r e l s ig lo x v i empezó los p r i m e r o s t r a b a j o s 

p a r a e s t a b l e c e r l a , l a i m p r e n t a q u i s o c o n t r i b u i r á l a g r a n d e o b r a y se 

t ras ladó desde las o r i l l a s d e l G u a d a l q u i v i r á las d e l H e n a r e s . U n e x t r a n ­

j e r o , c o m o l a m a y o r p a r t e de los p r o p a g a d o r e s de a q u e l a r t e e n E s p a ñ a , 

fué e l que , cansado s i n d u d a de S e v i l l a , ó a l e j a d o de al l í p o r causas des­

c o n o c i d a s , puso sus prensas en A l c a l á , a l so lo a n u n c i o de que i b a e n b u e n 

c a m i n o e l p r o y e c t o de fundarse l a U n i v e r s i d a d , p r o t e g i d a p o r e l p o d e r o ­

so p r e l a d o de T o l e d o . M a s , ó mur ió p r o n t o L a n z a l a o P o l o n o , que e r a e l 

i m p r e s o r , ó v i e n d o que no d a b a resu l tados p o s i t i v o s é i n m e d i a t o s e l g r a n 

p r o y e c t o , cerró l a i m p r e n t a . C u a n d o l a U n i v e r s i d a d a b r i ó sus n u m e r o ­

sas c á t e d r a s , p o b l a d a s de l o m á s e m i n e n t e de los profesores españoles y 
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de u n a m u l t i t u d g e n e r o s a de disc ípulos , ávidos de a p r e n d e r , y sobre t o d o , 

c u a n d o C i s n e r o s se p r o p u s o l o g r a r l a i d e a , p r o p i a s u y a , de l a B i b l i a P o ­

l í g l o t a , l l egó á A l c a l á u n o de los i m p r e s o r e s m á s b e n e m é r i t o s de los p r i ­

m e r o s t i e m p o s de l a t i p o g r a f í a e s p a ñ o l a , A r n a l d o G u i l l e r m o de B r o c a r , 

q u i e n p a r a c o r r e s p o n d e r a l e n c a r g o d e l C a r d e n a l e n l a m e d i d a q u e los 

g r a n d e s a l i e n t o s de és te y l a m a g n i t u d de l a e m p r e s a r e q u e r í a n , m o n t ó 

s u i n d u s t r i a t a n en g r a n d e q u e , á j u z g a r p o r sus o b r a s , no e r a h a c e d e r a 

entonces cosa m á s e x c e l e n t e . 

As í quedó e s t a b l e c i d a l a i m p r e n t a e n A l c a l á . E n e l m i s m o s i g l o x v i 

c r e c i ó y prosperó á l a p a r de c o m o p r o s p e r a b a y c r e c í a l a E s c u e l a 

C o m p l u t e n s e , y sus o b r a s son ref le jo v i v o y espejo fiel d e l c a r á c t e r de l a 

U n i v e r s i d a d . A s í , e s t u d i a n d o los p r o d u c t o s de a q u e l l a i m p r e n t a , se c o ­

noce s u c a r á c t e r e m i n e n t e m e n t e c ient í f i co y l i t e r a r i o , y l a h i s t o r i a , l a 

t e o l o g í a , e l d e r e c h o c a n ó n i c o , l a p o e s í a y l a s h u m a n i d a d e s e x c l u y e n c a s i 

d e l t o d o los d e m á s g é n e r o s , q u e e n o t r a s c i u d a d e s se e n s e ñ o r e a b a n de l a 

i m p r e n t a . 

C u a n d o se e n f e r v o r i z ó m á s y m á s e l e sp í r i tu r e l i g i o s o d e l a s o c i e d a d 

e s p a ñ o l a ; c u a n d o p r e v a l e c i e r o n de u n a m a n e r a o m n i p o t e n t e los e s t u d i o s 

t e o l ó g i c o s ; c u a n d o l a f u n d a c i ó n de m u c h o s c o n v e n t o s y l a i n t e r v e n c i ó n 

de sus p o b l a d o r e s e n las c á t e d r a s de l a U n i v e r s i d a d y de los C o l e g i o s 

d i o n u e v o s r u m b o s á las i d e a s , l a i m p r e n t a a l c a l a í n a ref le jó este c a m ­

b i o y sus p r o d u c t o s s o n c a s i s i e m p r e d e s t i n a d o s á l a e x p l i c a c i ó n de las 

d o c t r i n a s t e o l ó g i c a s y c a n ó n i c a s , y á l o m á s á m a n t e n e r v i v a s las p o l é ­

m i c a s e n t r e l a s d i f e r e n t e s escuelas a p a d r i n a d a s , á veces c o n c a l o r e x c e ­

s i v o , p o r escot i s tas , t o m i s t a s , e tc . 

E s t u d i a n d o , pues , l a b i b l i o g r a f í a c o m p l u t e n s e , se c o m p r e n d e e l e s t a ­

d o i n t e l e c t u a l y las i n c l i n a c i o n e s d o c t r i n a l e s de l a s d i s t i n t a s é p o c a s de s u 

U n i v e r s i d a d y a u n de l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a . N o h a y , p o r t a n t o , q u e e x t r a ­

ñ a r s e de q u e en este c a t á l o g o figuren e n proporc ión d e s m e d i d a las o b r a s 

t e o l ó g i c a s y m o r a l e s , p o r q u e este h e c h o se e x p l i c a c o m p r e n d i e n d o las 

causas q u e le d i e r o n o r i g e n , sobre t o d o en los s ig los x v i y x v n . D e l a 

m i s m a m a n e r a se c o m p r e n d e r á l a d e c a d e n c i a d e l a r t e t ipográf i co , c u y o s 

p r i m o r e s no f u e r o n h i j o s sólo de l a p e r i c i a de B r o c a r , A n g u l o , V á z q u e z 

y o t ros t i p ó g r a f o s a l c a l a í n o s , s i n o d e l es tado g e n e r a l d e l g u s t o , a c a e c i e n ­

d o a q u e l l a d e c a d e n c i a p o r v i r t u d de v a r i a s causas , sobre t o d o p o r q u e 

e n e l s i g l o x v n h u b o v e r d a d e r o p r u r i t o de i m p r i m i r , y de h a c e r l o á p o c a 
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c o s t a y de c u a l q u i e r m a n e r a . E n esto no es m e j o r n i peor que o t ras l a 

i m p r e n t a c o m p l u t e n s e , n i son m á s i n s i g n e s las obras de los i n g e n i o s de 

A l c a l á que las de a q u e l l o s é m u l o s suyos q u e vivían e n V a l l a d o l i d , S a l a ­

m a n c a , M a d r i d ó T o l e d o . 

E l esp í r i tu r e g a l i s t a y c e n t r a l i z a d o r d e l s i g l o x v m e r a c o n t r a r i o a l 

p o r v e n i r de l a U n i v e r s i d a d C o m p l u t e n s e . E l G o b i e r n o m i r a b a c o n rece­

l o á l a c i u d a d u n i v e r s i t a r i a d o n d e los c o n v e n t o s y c o l e g i o s m e n o r e s no 

podían f a v o r e c e r e l espír i tu de g o b i e r n o q u e entonces p r e v a l e c í a . P o r 

eso las r e f o r m a s q u e se h i c i e r o n e n e l s i g l o x v m en l a o r g a n i z a c i ó n de 

e s t u d i o s y de e s t a b l e c i m i e n t o s docentes i b a n d e r e c h a s á l o h o n d o , a u n ­

que e n m a s c a r á n d o s e c o n d i f e r e n t e s p r e t e x t o s . P o r o t r a p a r t e , M a d r i d , 

t a n v e c i n a de A l c a l á , a t r a í a á l o s i m p r e s o r e s y l i b r e r o s , c u y o c o m e r c i o 

e x t e n d í a los v u e l o s á reg iones i n t e l e c t u a l e s d i s t i n t a s de las de t i e m p o s 

pasados ; y así se c o m p r e n d e q u e d u r a n t e e l s i g l o x v m apenas h a y o c a ­

sión de v e r q u e f u n c i o n a n á u n m i s m o t i e m p o dos i m p r e n t a s . ¡ C u á n t o 

h a b í a n v a r i a d o las c i r c u n s t a n c i a s desde l a g r a n é p o c a de l a U n i v e r s i d a d 

y de l a i m p r e n t a , q u e p r o g r e s a b a n j u n t a s y e n e s t r e c h o a c u e r d o , c o m o 

h e r m a n a s de p a d r e y m a d r e q u e e r a n ! 

P o r eso l a v e n t a de obras p ías h e c h a e n t i e m p o de C a r l o s I V , l a s u ­

pres ión de los C o l e g i o s m a y o r e s y o t ras m e d i d a s de o r d e n e c o n ó m i c o 

p r o d u j e r o n l a c a s i t o t a l r u i n a de l a U n i v e r s i d a d , y p o r t a n t o de l a i m ­

p r e n t a , q u e apenas ex i s t ía , y c u y a s o b r a s m á s c u a n t i o s a s e r a n los d o ­

c u m e n t o s o f i c i a l e s ó u n i v e r s i t a r i o s , p e r o y a no l o s f ru tos d e l i n g e n i o y 

d e l saber . L a g u e r r a de l a I n d e p e n d e n c i a c o m p l e t ó l a r u i n a , y e l E s t a ­

d o no p u d o p a g a r á l a U n i v e r s i d a d y á los C o l e g i o s l a r e n t a o f r e c i d a á 

c a m b i o de los b ienes v e n d i d o s . E n t r a r o n entonces a l a m p a r o de las a r ­

m a s f rancesas ideas nuevas y r e v o l u c i o n a r i a s , no sólo e n e l o r d e n p o l í ­

t i c o , s i n o e n e l s o c i a l é i n t e l e c t u a l , m i e n t r a s lo m á s g r a n a d o de l a j u ­

v e n t u d a b a n d o n a b a las a u l a s p o r los c a m p o s de b a t a l l a . T r a n s c e n d i ó e l 

c a m b i o á l a i m p r e n t a , y a q u e l l a g l o r i o s a t i p o g r a f í a c o m p l u t e n s e se v i o 

r e p r e s e n t a d a p o r u n solo i m p r e s o r de pocos m e d i o s y de escasos a l i e n ­

tos . Y a u n c u a n d o r e n a c i ó l a p a z y F e r n a n d o V I I v is i tó l a U n i v e r s i d a d 

en 1816 y confió s u a l t o p r o t e c t o r a d o á personas de l a R e a l f a m i l i a , no 

p o r eso v o l v i e r o n á c o r r e r las aguas p a s a d a s n i reviv ió e l a n t i g u o e s p í ­

r i t u de l a U n i v e r s i d a d ; antes b i e n , c u a n d o a c a e c i e r o n los sucesos de 

1820, l as C o r t e s de C á d i z d e c r e t a r o n l a t r a s l a c i ó n de l a A c a d e m i a C o m -



X 

p l u t e n s e á M a d r i d , h e c h o q u e p o r en tonces no o c u r r i ó , p e r o q u e fué e l 

p r i m e r paso p a r a l a t r a s l a c i ó n d e f i n i t i v a é i r r e v o c a b l e de 1836. E l m i s ­

m o A m i g o , único r e p r e s e n t a n t e de l a i m p r e n t a a l c a l a í n a , d e s a p a r e c i ó de 

l a c i u d a d antes de l a r e s t a u r a c i ó n r e a l i s t a d e 1823; de m a n e r a q u e as í 

c o m o l a v e n i d a de L a n z a l a o P o l o n o , e l p r i m e r o de los t i p ó g r a f o s c o m ­

p l u t e n s e s , fué c o m o seña l p r e c u r s o r a d e l e s t a b l e c i m i e n t o de l a U n i v e r s i ­

d a d , l a m a r c h a d e l ú l t i m o i m p r e s o r fué a n u n c i o de l a m u e r t e de l a f a ­

m o s a E s c u e l a . 

Y a u n c u a n d o l u e g o l a i m p r e n t a h a r e v i v i d o en nues t ros años , es c o n ­

f o r m e á las nuevas e x i g e n c i a s de u n a é p o c a d i s t i n t a de las p a s a d a s . N o 

es y a l a i m p r e n t a a l c a l a í n a p r o d u c t o g e n i a l de l a v i d a c i e n t í f i c a de u n a 

U n i v e r s i d a d y de n u m e r o s o s c o l e g i o s y c o n v e n t o s , s ino s e c u e l a n e c e s a ­

r i a d e l e x p e d i e n t e o , f o r m u l a r i s m o b u r o c r á t i c o y af ic ión a l p e r i o d i s m o , 

p r o p i o s de los t i e m p o s presentes . 

P r e s e n t ó s e este t r a b a j o a l c o n c u r s o de l a B i b l i o t e c a N a c i o n a l c o n e l 

t í t u l o de E N S A Y O D E U N A B I B L I O G R A F Í A C O M P L U T E N S E , y c o n f o r m e c o n 

es ta d e n o m i n a c i ó n c o m p r e n d í a dos g r u p o s de o b r a s , á saber : las i m p r e ­

sas en A l c a l á y las q u e , no c o n s t a n d o e s t a c i r c u n s t a n c i a ó r e s u l t a n d o c o n 

c e r t e z a q u e f u e r o n i m p r e s a s e n o t r a p a r t e , se r e f e r í a n de u n m o d o ó t o ­

t a l ó p o c o m e n o s á d i c h a c i u d a d , á su U n i v e r s i d a d , c o l e g i o s , m o n a s t e ­

r i o s , h o s p i t a l e s , f u n d a c i o n e s , e tc . 

P e r o las o b s e r v a c i o n e s d e l J u r a d o , q u e y o r e c i b o c o n e l respe to á q u e 

o b l i g a s u s u p e r i o r a u t o r i d a d , a u n c u a n d o no c o n c u e r d e n d e l t o d o c o n m i 

h u m i l d e p a r e c e r , s o n c a u s a de q u e se m o d i f i q u e en a l g u n a m a n e r a e l 

p l a n de m i l i b r o y de q u e t r a n s c i e n d a l a r e f o r m a a l t í tu lo c o n q u e h o y se 

ofrece a l p ú b l i c o . 

E n m i t r a b a j o h e s e g u i d o c o m o n o r m a i n v a r i a b l e u n p r i n c i p i o : e l d e 

s a c a r m i s notas d i r e c t a m e n t e de l a s obras q u e c o m p r e n d e , c o n a r r e g l o á 

las e x i g e n c i a s de l a b i b l i o g r a f í a m o d e r n a . D e este m o d o , y e n s u g e n e ­

r a l i d a d , l as p a p e l e t a s s o n , s i se p e r m i t e l a f rase , o r i g i n a l e s , s i b i e n , no 

s i e n d o p o s i b l e v e r u n g r a n n ú m e r o de l i b r o s , h e h e c h o a r t í c u l o de r e f e -
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r e n c i a a c e r c a de los m á s i m p o r t a n t e s ó cur iosos , fiándome de l a a u t o r i ­

d a d de b ib l iogra f ías y ca tá logos que á m i j u i c i o l a t i e n e n . E n c o m p r o ­

bac ión de este t r a b a j o mío d i r e c t o , pongo en las papele tas l a indicac ión 

de l a b i b l i o t e c a ó l i b r e r í a d o n d e e l l i b r o ó e l p a p e l e x i s t e n . T i e n e esto 

además u n a i m p o r t a n c i a e x t r a o r d i n a r i a : l a de que e l l e c t o r h a l l a a b i e r t o 

e l c a m i n o p a r a b u s c a r l i b r o s y pape les . A t e n d i e n d o á esto, he c u i d a d o 

de anotar a lgunas veces dos ó m á s l ibrer ías e n que p u e d e n h a l l a r s e , c i r ­

c u n s t a n c i a q u e , a u n s i e n d o a l parecer t r i v i a l , h a e m b a r a z a d o algún t a n t o 

m i t r a b a j o . 

P o r ú l t i m o , y a u n q u e p a r e z c a m e n g u a d a a l a b a n z a p r o p i a , c u a n d o no 

es o t r a cosa que i n e v i t a b l e jus t i f i cac ión , diré que he puesto los m e d i o s 

de a c a b a r m i o b r a lo m e j o r p o s i b l e , e m p l e a n d o l a m a y o r d i l i g e n c i a e n l a 

b u s c a y c o n o c i m i e n t o de l i b r o s y papeles c o m p l u t e n s e s , s o l i c i t a n d o h a s t a 

en e l s a g r a d o r e t i r o de los m o n a s t e r i o s de r e l i g i o s a s de A l c a l á u n a b e ­

névola c o l a b o r a c i ó n q u e , p o r c i e r t o , no m e h a s i d o n e g a d a . M u c h a s l a ­

gunas se e n c o n t r a r á n e n m i t r a b a j o , causadas unas p o r m i i m p e r i c i a , 

otras p o r l a c a r e n c i a de l i b r o s que y a h a n d e s a p a r e c i d o d e l t o d o . A s o m ­

b r a e l c o n s i d e r a r e l n ú m e r o de i m p r e s o s e n A l c a l á de q u e no q u e d a r a s ­

t r o . E n e l t o r b e l l i n o de nuestras desgrac ias y desventuras h is tór icas y 

a d m i n i s t r a t i v a s h a n d e s a p a r e c i d o m u c h a s obras , s i n que quede n i a u n 

l a e s p e r a n z a de que p a r e z c a a l cabo u n solo e j e m p l a r de e l l a s . P o r o t r a 

par te , no es t a n e x t r a o r d i n a r i o e l número de l i b r o s que s a l i e r o n de las 

prensas a l c a l a í n a s , c o m o a lgunos s u p o n e n ; y p a r a convencerse de e l l o , 

c o n v e n c i m i e n t o que y o he a d q u i r i d o m u y c a b a l m e n t e p o r m i n i s t e r i o de 

esta o b r a , b a s t a h o j e a r c u a l q u i e r c a t á l o g o de l i b r o s españoles y se a d ­

ver t i rá l a r e l a t i v a escasez de los c o m p l u t e n s e s , c o m p a r a d o s c o n los de 

B a r c e l o n a , S a l a m a n c a , M a d r i d , S e v i l l a , V a l e n c i a , Z a r a g o z a , etc . 

N o cause e x t r a ñ e z a que e n a l g u n o s años no a p a r e z c a i m p r e s o l i b r o n i 

p a p e l a l g u n o , h e c h o q u e no se c o m p a d e c e b i e n c o n l a e x i s t e n c i a de dos 

ó más i m p r e n t a s . S e e x p l i c a esto, no sólo p o r q u e se p e r d i e r o n los l i b r o s 

que entonces p u d i e r o n darse á l a e s t a m p a , s ino p o r q u e acaso no los he 

h a l l a d o . P e r o las i m p r e n t a s a d e m á s , sobre todo e n e l s i g l o ú l t imo , t e ­

nían bastante p a r a m a l v i v i r c o n l a publ i cac ión de reales cédulas y p r a g ­

m á t i c a s , ho jas de s e r v i c i o , re lac iones de m é r i t o s , bandos , c e r t i f i c a c i o ­

nes, propuestas de c a t e d r á t i c o s y otros d o c u m e n t o s de c a r á c t e r b u r o ­

c r á t i c o . 



X I I 

Termino diciendo que, como faltan en el E N S A Y O las abreviaturas, es 
innecesario dar aquí clave alguna para leerlo. Advierto sólo que en la 
numeración de las páginas suelo suprimir la indicación de éstas; pero no 
así cuando se trata de hojas ó folios, porque entonces consigno que lo son, 
para que se las tenga por tales. 
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Año 1502. 

1 . P r i m e r a p a r t e . (Portada dividida 

horizontal-mente en dos partes: la segunda, 

que es el escudo real, lleva en unos lambre-

quines ó cintas esta inscripción:) V i t a c r i s t i 

c a r t u x a n o r o m a c a d o p o r f r a y A m b r o s i o . 

C o m o ésta es l a p r i m e r a o b r a que c o ­
nozco de visu c o m o i m p r e s a en A l c a l á , y es 
además m o n u m e n t o t ipográ f i co m u y i m ­
p o r t a n t e , m e r e c e u n a d e s c r i p c i ó n a l g o m i ­
n u c i o s a . 

T o m o I . L a p o r t a d a , g r a b a d a en m a ­
d e r a t o d a e l l a , m e n o s l a s p a l a b r a s « P r i m e r a 
par te ,» se d i v i d e , c o m o h e d i c h o , en d o s 
secciones h o r i z o n t a l e s . E n l a s u p e r i o r se v e 
á los R e y e s C a t ó l i c o s sentados ba jo d o s e l 
(el R e y á l a derecha) , r e c i b i e n d o u n l i b r o 
abier to que les p r e s e n t a u n f r a i l e f r a n c i s ­
cano puesto de r o d i l l a s , m i e n t r a s o t ro f r a i ­
l e , t a m b i é n de r o d i l l a s , c o n las m a n o s o c u l ­
tas en l as m a n g a s d e l h á b i t o , asiste á l a es­
cena . L a s e c c i ó n i n f e r i o r os tenta e l escudo 
de los m o n a r c a s c o n e l á g u i l a , y l a s c i n t a s 
con e l t í tu lo de l a o b r a y e l n o m b r e d e l t r a ­
d u c t o r . 

S i g u e e l p r o e m i o e p i s t o l a r d i r i g i d o á l o s 
R e y e s C a t ó l i c o s , p o r F r . A m b r o s i o M o n ­
tes ino , q u e o c u p a 10 h o j a s ; u n a o r a c i ó n 
«que h a c e e l m e s m o d o c t o r sobre e l l i b r o 
de la v i d a de J e s u c h r i s t o ; » e l s u m a r i o d e l 
in té rpre te , y después d e c o l u m n a y c u a r t o 
en b l a n c o , e n t r a e l t e x t o , que t e r m i n a c o n 
u n a o r a c i ó n y e l co lo fón , que d i c e a s í : 

«Aquí se a c a b a e l p r i m e r o v o l u m e n de 
l a p r i m e r a p a r t e d ' l v i t a x p i c a r t u x a n o : 
i n t e r p r e t a d o d e l l a t i n e n r o m a c e p o r f r a y 
A m b r o s i o m o t e s i n o de l a o r d e d e l s a n t i s s i -
m o s e r a p h i c o F r á c i s c o | p o r m a d a m i e n t o 
de l o s x p i a n i s s i m o s r e y e s de E s p a ñ a e l r e y 
do F e m a d o z l a r e y n a doña Y s a b e l l u i c t i s -
s i m o s : I p m i d o p o r Tdustr ia z a r te d e l m u y 
ígen ioso z h o r r a d o S t a n i s l a o d ' p o l o n i a v a r o 
p r e c i p u o d e l ar te i m p s s o r i a : z i m p r e m i o se 
a c o s t a z expensas d e l v i r t u o s o z m u y n o ­
b l e varón G a r c i a de r u e d a | en l a m u y n o ­
b l e v i l l a de A l c a l á d ' h e n a r e s ] a . x x v i j . 
d i a s d e l m e s de H e b r e r o d e l año d e n f a r e ­
p a r a c i ó n de m i l i z q u i n i e n t o s z t r e s . » 

T e r m i n a e l t o m o c o n e l escudo d e l i m ­
p r e s o r , y c o n s t a de 261 h o j a s f o l i a d a s , d e 
l e t r a g ó t i c a , c o n notas m a r g i n a l e s de l a 
m i s m a , á dos c o l u m n a s , s i g n a t u r a a-kk d e 
á 8 h o j a s , m e n o s l a ú l t i m a que t iene 5, de 
á 48 l í n e a s p o r p á g i n a , i n i c i a l e s de a d o r n o 
g r a b a d a s , t o d o en t i n t a n e g r a . 

T o m o I I . L a p o r t a d a c o m o en e l a n t e ­
r i o r , sólo que l l e v a e n c i m a estas p a l a b r a s : 
« L a s e g u n d a p a r t e . » E n c a b é z a s e e l tex to 
c o n estas p a l a b r a s , en t i n t a r o j a : « E n este 
següdo v o l u m e c o m i e n z a l a c o n t i n u a c i ó n 
de l a p r i m e r a p a r t e d e l v i t a c h r i s t i c a r ­
t u x a n o z p r o s i g ú e s e h a s t a e l fin d e l l a i n ­
t e r p r e t a d o de l a t i n en esta l e g u a f a m i l i a r 
de c a s t i l l a | p o r f r a y A m b r o s i o m o t e s i n o d e 
l a orde de l o s f r a y l e s m e n o r e s . . . » S i g u e e l 
t e x t o , que a c a b a c o n u n a orac ión y e l c o ­
lofón , t a m b i é n en l e t r a r o j a , que d i c e a s í : 
«Aquí se acaba e l s e g u n d o v o l u m e n de l a 
p r i m e r a p a r t e d e l V i t a x p i c a r t u x a n o q 



í t e r p r e t o d e l a t i n en este r o m á c e c a s t e l l a n o 
f r a y a m b r o s i o m o t e s i n o . . . : e l q l se a c a b o en 
l a n o b l e v i l l a de C i f u e t e s e l p o s t r i m e r o d i a 
de J u l i o d e l a ñ o de n r a r e p a r a c i ó n d e m i l i 
z q u a t r o c i e n t o s z n o v e n t a z n u e v e a ñ o s | a 
g l o r i a z h o n r r a . . . E a c a b o se d e e m p r i m i r 
en l a v i l l a d e A l c a l á d e h e n a r e s | p o r i n ­
d u s t r i a z a r t e d e l m u y h o n r r a d o m a e s t r e 
S t a n i s l a o p o l o n o v a r ó n v i r t u o s o z m u y i n ­
g e n i o s o d e l a r t e i m p r e s s o r i a | a c o s t a y e s -
p e n s a s d e l n o b l e s e ñ o r G a r c i a de r u e d a 
m e r c a d e r o | p o r m a n d a d o de sus a l t e z a s a 
v e y n t e z q t r o d i a s d ' l m e s de S e t i e m b r e d e l 
año de n u e s t r a r e p a r a d o de m i l i z q u i n i e n ­
tos z t res a ñ o s . L a u s D e o . » 

T e r m i n a t o d o c o n e l e s c u d o d e P o l o n o . 
C o n s t a de 341 h o j a s f o l i a d a s , e n f o l i o , á 

d o s c o l u m n a s , l e t r a g ó t i c a , n o t a s m a r g i n a ­
l e s de l a m i s m a , s i g n a t u r a ab-aav de á 8 

h o j a s , m e n o s l a ú l t i m a q u e t i e n e 5, c o n 
e p í g r a f e s , notas m a r g i n a l e s , s u m a r i o s , s i g ­
n o s , e t c . , en t i n t a r o j a . 

T o m o I I I . « L a t e r c e r a p a r t e . » (Sigue 

la portada grabada de los anteriores). E m ­
p i e z a c o n estas p a l a b r a s : «Aqui c o m i e c a 
l a s e g u n d a p a r t e de l a v i d a d e n f o s e ñ o r 
j e s u x p o . E cot ienese en este v o l u m e c i n -
q u e t a c a p i t u l o s d e l l a h a s t a l o s m i s t e r i o s 
d é l a p a s c u a z dé la c e n a d ' l s e ñ o r | o r d e ­
n a d a z r e c o l e g i d a según l a o r d e n d e l o s 
q u a t r o e u a n g e l i s t a s p o r e l m u y s a b i o z m u y 
r e l i g i o s o v a r ó n l e o t o l p h i o d e s a x o n i a m o n j e 
d e l a g r a n d C a r t u x a i n t e r p r e t a d a d e l a t i n 
e n l a l e n g u a c a s t e l l a n a p o r f r a y A m b r o s i o 
m o n t e s y n o . . . » 

S i g u e n l o s t í t u l o s d e l o s c a p í t u l o s , e l 
t e x t o , u n a o r a c i ó n y e l c o l o f ó n : « . . . A q u i 
se a c a b a e l t e r c e r o v o l u m e n d e l V i t a x p i 
C a r t u x a n o . . . | e d i o fin a l a y n t e r p t a c i o n en 
l a m u y g r a d e z m u y n o b r a d a c i b d a d de G r a ­
n a d a : e n e l a ñ o d e n r a r e p a r a d o de m i l i z 

q n i e n t o s z v n o | z y n p r i m i o s e e n l a v i l l a d e 
A l c a l á de H e n a r e s p o r m a n d a d o d e sus a l ­
t e z a s | a c o s t a d e l m u y v i r t u o s o z l i b e r a l 
s e ñ o r G a r c i a d ' r u e d a | p o r a r t e z m a n o 
m u y a r t i f i c i o s a d ' l m u y h o n r r a d o z } 7 n g e -
n i o s o v a r o L a n 9 a l a o d e l r e y n o de P o l o n i a | 
m a e s t r o m u y p c i p u o en e l a r t e y m p r e s o -
r i a I z d i o se fin a l a y m p r e s s i o a t r e z e d i a s 

d e l m e s d e s e t i e m b r e : d e l año d e l s e ñ o r de 
m i l i z q u i n i e n t o s z t r e s . » 

S i g u e e l e s c u d o d e l i m p r e s o r e n n e g r o . 
C o n s t a de 317 h o j a s e n f o l i o , á d o s c o ­

l u m n a s , l e t r a g ó t i c a , c o m o l o s d e m á s , c o n 
a b u n d a n c i a d e t i n t a r o j a , s i g n a t u r a Ab~RR 

d e á 8 h o j a s , m e n o s l a ú l t i m a c o n 5, i n i ­
c i a l e s de a d o r n o g r a b a d a s en m a d e r a , a p o s ­
t i l l a s , e t c . 

T o m o I V . L a m i s m a p o r t a d a q u e e n l o s 
a n t e r i o r e s , p e r o s i n l a i n d i c a c i ó n d e l a p a r ­
te q u e c o m p r e n d e . S i g u e l a t a b l a , u n a p á ­
g i n a c o n h o n o r e s de p o r t a d a , en q u e se i n ­
c l u y e l a n ó m i n a d e l o s t r a t a d o s q u e c o n ­
t i e n e e l t o m o , e l t e x t o , l a c o n c l u s i ó n d e l 
l i b r o «e s u s e l l o e c e r r a m i e n t o , » u n a o r a ­
c i ó n , e l c o l o f ó n y e l e s c u d o de L a n z a l a o . 

E l c o l o f ó n , en l e t r a r o j a , d i c e a s í : 
« A q u i se a c a b a e l v i t a x p i C a r t u x a n o 

q u e f r a y A m b r o s i o m o t e s y n o de l a o r d e n 
d e l o s f r a y l e s m e n o r e s y n t e r p r e t o de l a t i n 
en r o m a n c e | p o r m a n d a d o de l o s c h r i s t i a -
n i s s i m o s z m u y p o d e r o s o s p r i n c i p e s e l r e y 
d o n F e r n a n d o z l a r e y na d o ñ a Y s a b e l r e y e s 
de E s p a ñ a z de S e c i l i a de l a v i d a d e I h e s u 
c h r i s t o s e g u n d l a o r d e n de l o s q u a t r o e u a n ­
g e l i s t a s o r d e n a d o p o r e l m u y r e l i g i o s o r e u e -
r e d o z d e u o t i s s i m o p a d r e L e o t o l p h o d e S a ­
x o n i a p r o f e s s o en l a g r a n c a r t u x a de l a c i b ­
d a d de A r g e n t i n a . E d i o s e a l a y n t e r p r e t a -
c i o n e n l a n o b l e c i b d a d d e h u e p t e c i b d a d d e 
s u n a c i m i e n t o z n a t u r a l e z a , x x i x . d i a s d i 
m e s d e n o u i e m b r e año de l a n a t i u i d a d d i 
s e ñ o r d e m i l z q u a t r o c i e n t o s z n o u e n t a z 

n u e u e a ñ o s . 

» E m p r i m i o s e en l a m u y n o b l e v i l l a d e 
A l c a l á de H e n a r e s p o r m a n d a d o d e sus a l ­
t e z a s | p o r y n d u s t r i a z a r te d e l m u y y n g e -
n i o s o z m u y h o n r r a d o v a r ó n L a n c a l a o p o ­
l o n o e m p r e m i d o r | a c o s t a d e l m u y n o b l e z 

v i r t u o s o G a r c i a á r u e d a | z d i o se fin a l a 
y m p r e s s i o n deste p o s t r i m e r o v o l u m e n en 
l a v i g i l i a á l a n a t i u i d a d d i s e ñ o r d e m i l z 

q u i n i e t o s z d o s a ñ o s . » 

C o n s t a d e 8 h o j a s p r e l i m i n a r e s , 329 de 
t e x t o , f o l i a d a s , á d o s c o l u m n a s , s i g n a t u ­
r a A-TT d e á 8 h o j a s , m e n o s l a ú l t i m a q u e 
l l e v a 5, c o n t i n t a r o j a y n e g r a , a p o s t i l l a s 
m a r g i n a l e s , l e t r a s d e a d o r n o , e t c . 
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H e d e s c r i t o l o s c u a t r o v o l ú m e n e s ; p e r o 
es p r e c i s o h a c e r v a r i a s o b s e r v a c i o n e s p a r a 
sacar a l g u n a s c o n s e c u e n c i a s , en m i s e n t i r 
ev identes . D e s d e l u e g o no h e h a l l a d o e j e m ­
p l a r c o m p l e t o en n i n g u n a p a r t e , p u e s ex i s ­
ten t o m o s sue l tos en l a B i b l i o t e c a N a c i o ­
n a l , en l a de S . M . , en l a d e l A r c h i v o h i s ­
tór ico y a l g u n o s en p o d e r de p a r t i c u l a r e s . 
P e r o l a d i f e r e n c i a que h e e n c o n t r a d o entre 
e l p r i m e r o d e s c r i t o y l o s o t r o s t r e s , c o m o 
son e l e m p l e o de l a t i n t a r o j a en l o s ú l t i ­
mos , é i g u a l e s t i p o s , m á s g r u e s o s en los 
m i s m o s , y a m e h a b í a l l a m a d o l a a tenc ión , 
cuando t r o p e c é en l a B i b l i o t e c a N a c i o n a l 
con u n t o m o I V q u e , p a r e c i d o a l I d e s c r i t o 
en sus c o n d i c i o n e s t i p o g r á f i c a s , así c o m o en 
no tener l e t r a r o j a , o f rece , a d e m á s de l a s 
d i ferenc ias de p a g i n a c i ó n c o n e l d e s c r i t o , l a s 
que se e n c i e r r a n en este c o l o f ó n : « . . . z d i o 
sefm a l a y m p r e s s i o deste p o s t r i m e r o v o l u ­
m e n a nueue d i a s d e l m e s d ' s e t i e m b r e d e l 
año d e l señor de m i l z q u y n i e n t o s z t res .» 
(Sigue el escudo del impresor.) 

D e m o d o que t e n e m o s desde l u e g o : i . ° 
U n a edición de 1502, á l a que per tenece e l 
tomo I V a r r i b a d e s c r i t o , que se a c a b ó en 
l a v i g i l i a de l a N a v i d a d de 1502. E s ed ic ión 
de l u j o , c o m o l o d e m u e s t r a e l h a b e r a l g u ­
nos t o m o s en v i t e l a y e l e m p l e o d e las dos 
t intas r o j a y n e g r a . 2. 0 O t r a ed ic ión , á l a 
c u a l c o r r e s p o n d e e l t o m o I I I d e s c r i t o y que 
acabó de i m p r i m i r s e en 13 de S e t i e m b r e 
de 1503: o frece l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s t i ­
pográf icas que l a a n t e r i o r , y t a m b i é n c o n o z ­
co de e l l a e j e m p l a r e s en p e r g a m i n o . 3. 0 

O t r a edic ión , á l a que per tenece e l t o m o I I 
descr i to , p o s t e r i o r á esta ú l t i m a , p u e s t o 
que e l t o m o d i c h o a p a r e c e t e r m i n a d o en 24 

de S e t i e m b r e de 1503. 4. 0 O t r a ed ic ión d e l 
m i s m o año, de c o n d i c i o n e s t ipográ f i cas m e ­
nos lu josas , y de l a que v a d e s c r i t o e l t o ­
m o I , que a c a b ó en 27 de F e b r e r o de 1503, 

y e l ú l t imo en 9 de S e t i e m b r e d e l m i s m o 
año, m e s en que se h a c í a n á u n t i e m p o dos 
edic iones de la m i s m a o b r a . 

L a t raducc ión de l a Vita Christi de L u -
d o l f o de S a x o n i a , c a r t u j a n o , l a h i z o M o n ­
tes ino p o r e n c a r g o de l o s R e y e s C a t ó l i c o s , 
según d e c l a r a v a r i a s v e c e s . E n u n a c a r t a 
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de l a R e i n a á F r . H e r n a n d o de T a l a v e r a , 
se d i c e : «y m a n d a d á L o g r o ñ o que n o a l z e 
l a m a n o d e l c a r t u j a n o a n s i c o n r o m a n z e y 
e l l a t i n j u n t a m e n t e , c o m o y o l e d i x e , h a s t a 
a c a b a r l o : y a u n q u e r r í a que entanto m e 
e m b i a s e l o que t i ene h e c h o . » C l e m e n c í n 
supone , y e n t i e n d o que c o n a c i e r t o , que este 
L o g r o ñ o e r a a l g ú n a m a n u e n s e . E s t e l i b r o 
fué c o s t e a d o p o r C i s n e r o s . 

2 . Q u a d e r n o de l a s o r d e n a n z a s h e ­

c h a s p o r s u s a l t e z a s c e r c a de l a o r d e n j u ­

d i c i a l , e a r a n c e l e s d e l o s d e r e c h o s q u e l a s 

J u s t i c i a s e E s c r i b a n o s d e l r e y n o h a n d e 

l l e v a r p o r r a z ó n de s u s o f i c i o s e c o m o l o s 

h a n de u s a r . I m p r i m i d o p o r L a n z a l a o 

P o l o n o , i m p r i m i d o r d e l i b r o s , e s t a n t e e n 

l a v i l l a de A l c a l á d e H e n a r e s , a c o s t a de 

J u a n R a m í r e z . E s c r i b a n o d e l C o n s e j o 

d e l R e y é d e l a R e y n a , n u e s t r o s s e ñ o r e s : 

e l q u a l l e f u e t a s a d o en e l c o n s e j o d e s u s 

A l t e z a s e n u n r e a l c a d a q u a d e r n o , c o n 

p r e v i l l e g i o q u e s u s a l t e z a s l e d i e r o n p o r 

s u c a r t a r e a l , q u e p o r t i e m p o de c i n c o 

a ñ o s c o n t a d o s . . . (Escudo del impresor.) 

26 h o j a s s i n f o l i a r , l e t r a g ó t i c a . 
P r e s u m o que es és te e l l i b r o á que se r e ­

fiere e l P . M é n d e z en s u Tipografía espa­

ñola, c o n s i d e r á n d o l e c o m o e l p r i m e r p r o ­
d u c t o de l a i m p r e n t a de A l c a l á . A l g ú n o t ro 
b i b l i ó g r a f o l o m e n c i o n a , p e r o s i n d a r de é l 
m á s d e s c r i p c i ó n que l a t r a n s c r i t a . P u e d e 
c o m p r e n d e r s e c o n c u á n t o e m p e ñ o l o h a b r é 
b u s c a d o y c u á n t o s e r á m i s e n t i m i e n t o p o r 
no h a b e r v i s t o n ingún e j e m p l a r . 

1503. 

3 . (Escudo de armas reales.) L i b r o 

e n q u e e s t á n c o p i l a d a s a l g u n a s b u l l a s de 

n u e s t r o m u i s a n c t o P a d r e , c o n c e d i d a s e n 

f a v o r d e l a j u r i s d i c c i ó n r e a l d e s u s a l t e ­

z a s e t o d a s l a s p r a g m á t i c a s q u e e s t á n fe ­

c h a s p a r a l a b u e n a g o b e r n a c i ó n d e l r e í -



n o : i m p r i m i d o á c o s t a de J o h a n R a m í ­
r e z , e s c r i b a n o d e l c o n s e j o d e l R e i e de l a 
R e i n a n u e s t r o s s e ñ o r e s ; e l q u a l le fue 
t a s s a d o p o r sus a l t e z a s e p o r l o s s e ñ o r e s 
d e l s u C o n s e j o a u n c a s t e l l a n o de o r o c a ­
d a v o l u m e n , c o n p r i v i l l e j o q u e s u s a l t e ­
z a s le d i e r o n p o r s u c a r t a r e a l , q u e p o r 
t i e m p o de c i n c o a ñ o s c o n t a d o s desde p r i ­
m e r o d i a de d i c i e m b r e de este p r e s e n t e 
a ñ o de m i l e q u i n i e n t o s e tres f a s t a ser 
c u m p l i d o s , n i n g u n o o t r o s i n s u p o d e r l o 
p u e d a i m p r i m i r e n e l r e i n o n i f u e r a d e l 
n i v e n d e r l o , so p e n a de c i n c u e n t a m i l i 
m a r a v e d í s , l a m i t a d p a r a l a c á m a r a e l a 
o t r a m i t a d p a r a e l d i c h o J u a n R a m í r e z , 
e de p e r d e r l o q u e o v i e r e i m p r i m i d o o 
v e n d i d o , o i m p r i m i e r e , o v e n d i e r e o t u ­
v i e r e p a r a v e n d e r c o n o t r o t a n t o p a r a e l 
d i c h o J u a n R a m í r e z . (Colofón:) ^ F u e 
i m p r e s a es ta o b r a e n l a v i l l a de A l c a l á de 
H e n a r e s p o r L a n z a l a o P o l o n o , i m p r i m i -
d o r de l i b r o s , a c o s t a de J o h a n R a m í r e z 
e s c r i b a n o d e l c o n s e j o d e l R e i e de l a 
R e i n a n u e s t r o s s e ñ o r e s , a q u i e n sus a l ­
t e z a s m a n d a r o n t e n e r c a r g o de l a i m p r i ­
m i r : a c a b ó s e a d i e z y seis d i a s d e l m e s 
de n o v i e m b r e de m i l i e q u i n i e n t o s e t r e s 
a ñ o s . 

T a b l a . — C é d u l a r e a l . — T e x t o . — T e r m i ­
nación de l a cédula r e a l c o n f i r m a t o r i a . — 
C o l o f ó n . — E s c u d o d e l i m p r e s o r . 

14 h o j a s de p r i n c i p i o s y 376 f o l i a d a s l o 
d e m á s , en f o l i o , l e t r a g ó t i c a . 

T o m o esta descr ipción d e l Elogio de la 

Reina Católica. S u a u t o r , e l S r . C l e m e n c í n , 
asegura que h a v i s t o tres e j emplares : u n o 
e n l a B i b l i o t e c a de l a A c a d e m i a E s p a ñ o l a , 
o t ro e n l a d e l c o n v e n t o de S a n F e l i p e e l 
R e a l de M a d r i d y otro en l a p a r t i c u l a r de 
D . A n t o n i o R o m a n i l l o s . P e r o , tan r a r o s 
eran y a los e j emplares , que e l e r u d i t o B u -
r r i e l y l o s t ra tadis tas S e m p e r e , A s o y M a ­
n u e l c r e y e r o n que l a p r i m e r a edición de 
esta compilac ión era l a que h i z o en Alca lá 
M i g u e l de E g u í a en 1528, de l a c u a l daré 
cuenta en l u g a r o p o r t u n o . Y o t a m p o c o h e 

v i s t o ningún e j e m p l a r , pues n i a u n e l de l a 
A c a d e m i a E s p a ñ o l a aparece en s u b i b l i o ­
t e c a . E n A l c a l á no vo lv ió á r e i m p r i m i r ­
se después de 1528, aunque sí en V a l l a d o -
l i d , 1540; T o l e d o , 1545, y en otros p u n t o s . 
E l c i t a d o Clemenc ín d a g r a n i m p o r t a n c i a 
á esta compi lac ión l e g a l . 

E l P . Méndez también descr ibe s u c i n t a ­
mente este v o l u m e n , ref ir iéndose a l e j e m ­
p l a r que hab ía en S a n F e l i p e e l R e a l . 

4 . . . . D o n a t i c ü c o m e n t o e n a r r a t i o -

n i b u s q ^ A l p h o n s i cameras v i e n n e ñ . q u i -

b u s s u n t additas v l t r a n o n a g i n t a alias 

figuras e t i a m c ü c o m e n t o : O p u s n e m p e 

n o n m i n u s v t i l e q u o d n e c e s s a r i u m . s u -

b i j t p r a s c i p u e e x a m e E r u d i s s i m i m a g i s t r i 

A n t o n i j N e b r i s s e ñ e i u s d e m A l p h o n s i 

p r e c e p t o r i s est i m p r e s u ^ de m a n d a t o R e -

u e r e n d i s s i m i ac n o b i l i s s i m i d ñ i . D . F . 

F . x . A r c h i e p i s c o p i T o l e t a n i h i s p a n i a n z 

P r i m a t i s . que i d e m A l p h o n s u s d ñ m s e m -

p e r : postq. ex e p h e b i j s e x c e s s i t , h a b u i t 

h e t q ^ : c o l i t a d m i r a t <i s u s p i c i t : h a b e b i t 

ac s u s p i c i e t q u a d i u a u r a s c a r p s e r i t v i t a ­

l e s : c u m s i t a b a m p l i t u d i n e s u a t h o n o -

r i b u s *. m u n e r i b u s a f f e c t u s . (Sigue, una 

estampa en madera, representando á un 

personaje que está escribiendo, mientras 

otro aparece por una puerta. Falta la pri­

mera palabra por estar roto el papel. Aca­

so sea la de «Liber.») 

Dís t i cos l a t i n o s de C á m a r a á su maes t ro 
N e b r i j a . — E l m i s m o C á m a r a a l c a r d e n a l 
C i s n e r o s . — L i c e n c i a p a r a l a impres ión : A l ­
c a l á , 5 de E n e r o de 1 5 0 3 . — Pre fac io . -—Tex­
to d e l O p ú s c u l o de D o n a t o . — H o j a b l a n c a . 
— T r a t a d o de otras figuras.—Peroración 
d e l c o m e n t a d o r . — P o e s í a l a t i n a l a u d a t o r i a 
de C á m a r a , p o r Andrés de T o r r e , s e c r e t a ­
r i o de C i s n e r o s . — O t r a también l a u d a t o r i a , 
p o r Cr i s tóba l C a m a ñ a s . — C o n t e s t a c i ó n a l 
m i s m o en o t ra poesía l a t i n a d e l c o m e n t a d o r . 

E n 4 . 0 , s i n f o l i a r , s i g n a t u r a a-fde á 8 h o ­
jas , e l p r i m e r t r a t a d o , s iendo b l a n c a l a ú l ­
t i m a ; A-D de á 8 ho jas , menos l a úl t ima que 
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t iene 4, p a r a e l segundo t r a t a d o , l e t r a g ó t i ­
c a , o c u p a n d o e l c o m e n t a r i o l a s tres m á r ­
genes exter iores a l r e d e d o r d e l texto de D o ­
nato . L a s a b r e v i a t u r a s son n u m e r o s a s , l o s 
t i p o s d e l c o m e n t a r i o m u y i m p e r f e c t o s y en 
t i n t a r o j a e l encabezamiento de l a epístola 
de C á m a r a a l a r z o b i s p o J i m é n e z de C i s ­
neros, en l a c u a l hace a l a r d e de sus e s t u ­
d ios , de h a b e r s i d o discípulo de N e b r i j a en 
S a l a m a n c a y de l a protecc ión d e l A r z o ­
b i s p o . 

L a l i c e n c i a es tá d a d a «á q u a l q u i e r i m ­
presor p a r a que l a p u e d a i m p r i m i r % v e n ­
der l ibremente ,» y hace cons tar que e l l i ­
bro fué e x a m i n a d o p o r N e b r i j a . E s l i b r o 
de l a m a y o r r a r e z a , y s u p o n g o que fué i m ­
preso en 1503, año de l a l i c e n c i a , p o r L a n -
zalao P o l o n o , á q u i e n parece per tenecen 
los t i p o s . 

Biblioteca Nacional. 

1504. 

5 . J h e s u s M a r í a . T r a t a d o e n d e r e c a -

do a l a r e y n a n u e s t r a s e ñ o r a s o b r e l a 

g u e r r a de f r a n c i a e m b i a d o a l m u y R e u e -

r e n d i s s i m o -z m u y m a g n i f i c o s e ñ o r D o 

f rey F r a n c i s c o X i m e n e s A r c o b i s p o de 

T o l e d o e n q u e p a r e s c e p o r e x e m p l o c o ­

m o l o s reyes de e s p a ñ a y sus gentes 

s i e m p r e f u e r o n v e n c e d o r e s délos reyes de 

f r a n c i a t de l a s s u y a s c o m p u e s t o p o r e l 

h o n r r a d o j u r a d o J u a n n u ñ e s d . ' T o l e d o 

m o r a d o r e n l a m u y n o b l e v i l l a de m a d r i d . 

(Este título precedido de una cruz y una le­

yenda latina. Al fin:) E m p r i m i o s e e l a 

n o b l e v i l l a de A l c a l á de h e n a r e s p o r i n ­

d u s t r i a d ' l i n g e n i o s o b a r ó n L a n c a l a o p o ­

l o n o a . i j de M a r c o d e l a ñ o de n u e s t r a 

s a l u a c i o n de M . i. d . y i i i j . a ñ o s . 

D e d i c a t o r i a . — T e x t o . — C o l o f ó n . — E s c u ­
do d e l i m p r e s o r . 

15 ho jas s i n n u m e r a r , en 4 . 0 , l e t r a g ó t i ­
c a , s i g n a t u r a a-b de 8 y 7 ho jas r e s p e c t i ­
v a m e n t e . 

L o c i t a S a l v a . 

1511. 

6 . I H S . T r a t a d o c o m p u e s t o p o r e l 

m u y r e u e r e d o s e ñ o r e l t o s t a d o o b i s p o de 

a u i l a i n s i g n e t e ó l o g o a l i l l u s t r e s e ñ o r e l 

code do a l u a r o de s t u ñ i g a sobre l a f o r m a 

q u e a u i e de t e n e r e n e l o y r de l a m i s s a . 

(Al fin:) . . . fue i m p r e s s o e n a l c a l á de h e ­

n a r e s e n c a s a de a r n a o g u i l l e m de b r o c a r . 

a v e y n t e y seys á h e b r e r o a ñ o de n u e s t r o 

s e ñ o r de m i l y q u i n i e n t o s y o n z e . (Sigue 

una estampita.) 

Se i s ho jas en 4 . 0 , s i n f o l i a r , s i g n a t u r a 
a-b, l e t r a g ó t i c a . 

H í z o s e este t ra tado , de r a r e z a s u m a h o y , 
á pet ic ión de u n conde D . A l v a r o . P r e s u m o 
que se i m p r i m i ó á costa de C i s n e r o s , p o r ­
que éste tenía e l propósi to de h a c e r l o c o n 
todas l a s obras d e l T o s t a d o , y aun h i z o r e ­
coger las c o n este fin, a u n c u a n d o luego d i s ­
puso que l a impres ión se h ic iese en V e -
n e c i a . 

Bibliotecas Nacional y de la Universidad Central. 

7 . L a v i d a de l a b i e n a u e n t u r a d a 

s a n c t a C a t e r i n a de S e n a t r a s l a d a d a de l a ­

t ín e n c a s t e l l a n o p o r e l r e u e r e n d o m a e s ­

t r o f r a y A n t o n i o de l a p e ñ a . . . Y l a v i d a 

dé la b i e n a u e n t u r a d a s ó r o r J u a n a de O r -

b i e t o : y de s ó r o r M a r g a r i t a de c a s t e l l o . 

(Este titulo precedido del escudo de Cisneros. 

Al fin:) F u e i m p r e m i d a e n a l c a l á de h e ­

n a r e s e n c a s a de A r n a o g u i l l e de B r o c a r a 

v e i n t e y s ie te d e l m e s de m a r c o a ñ o . . . 

m i l *. q u i n i e t o s y o n c e . 

14 h o j a s p r e l i m i n a r e s , u n a b l a n c a y 111 

de t e x t o , en l e t r a gót i ca , á dos c o l u m n a s -
T a b l a . — P r ó l o g o . — D e d i c a t o r i a d e l t r a ­

d u c t o r a l c a r d e n a l C i s n e r o s . — - D o s d e l a u ­
t o r . — E r r a t a s . — R o m a n c e s a g r a d o . — H o j a 
b l a n c a . — T e x t o . — C o l o f ó n . 

15 ho jas de p r i n c i p i o s y 116 de t e x t o , 
en f o l i o , á dos c o l u m n a s , l e t r a g ó t i c a . 

D e s c r i b e e l Catá logo de S a l v a esta e d i -
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c ión, que parece d i s t i n t a de l a s igu iente , 
que he v i s t o . 

8 . S e r m ó n de a m o r , p o r D i e g o de 

S a n P e d r o . A l c a l á de H e n a r e s , 3 de M a ­

y o de I 5 I I . 

4 . 0 — D i v í d e s e en t res par tes y v a p r e c e ­
d i d o de pró logo . L o m e n c i o n a así e l Regis­

tro de l a B i b l i o t e c a C o l o m b i n a , y , según 
S a l v a , este Sermón de amor se añadió á l a 
o b r a d e l m i s m o D i e g o , Cárcel de amor, M e ­
d i n a d e l C a m p o , 1547, p o r P e d r o de C a s ­
t r o . D e este autor h a y poes ías en l o s c a n ­
c ioneros de fines d e l s i g l o x v y p r i n c i p i o s 
d e l x v i , y a lgunas otras obras se h a n r e i m ­
preso m u c h o después, c o m o sucede c o n l a 
Pasión de Cristo, c u y a úl t ima edición creo 
que sea de S e v i l l a , 1700, en 4 . 0 

9 . (Escudo de Cisneros.) L a v i d a de 
l a b i e n a u e n t u r a d a s a n c t a C a t e r i n a de 
S e n a t r a s l a d a d a de l a t i n e n c a s t e l l a n o p o r 
e l r e u e r e n d o m a e s t r o f r a y A n t o n i o de l a 
p e ñ a de l a o r d e n de l o s p r e d i c a d o r e s . Y 
l a v i d a de l a b i e n a u e n t u r a d a s ó r o r J o a n a 
de o r b i e t o : y de s ó r o r M a r g a r i t a de cas-
t e l l o . C o n p r e u i l e g i o r e a l . (Colofón:) 

A q u i se a c a b a l a c o p i l a c i o n de l a s v i d a s . . . 
F u e i m p r e m i d a e n l a m u y n o b l e v n i u e r -
s i d a d de A l c a l á de h e n a r e s p o r m a d a d o 
d e l . . . C a r d e n a l d e s p a ñ a a r c o b i s p o de t o -
l e d o ic. e p r i m i o l e A r n a o g u i l l e n de B r o ­
c a r . a . x x v j . á j u n i o . A ñ o de M i l . y c c c c . 
y X J « *i* (Sigue el escudo pequeño del im­

presor.) 

T a b l a (á l a v u e l t a de l a p o r t a d a ) . — P r ó ­
l o g o d e l t r a d u c t o r a l c a r d e n a l C i s n e r o s . — 
P r ó l o g o de l a h i s t o r i a de S a n t a C a t a l i n a . — 
S u m a de capí tu los . — T e x t o . — C o l o f ó n . — 
R e g i s t r o . — E s c u d o . 

12 ho jas de p r i n c i p i o s y 96 fo l i adas de 
tex to , en f o l i o , á dos c o l u m n a s , l e t r a g ó t i c a . 

C i s n e r o s mandó á F r . A n t o n i o de l a P e ñ a 
que p u b l i c a s e , después de t r a d u c i r l a a l c a s ­

t e l l a n o , l a v i d a de S a n t a C a t a l i n a , p a r a e d i ­
ficación de las a l m a s , de l a que escr ib ió en 
lat ín F r . R a i m u n d o de C a p u a , confesor de 
l a s a n t a , y m á s tarde g e n e r a l de l a O r d e n 
de S a n t o D o m i n g o . L a t raducc ión no fué 
s e r v i l , s ino a c o m o d a d a a l gusto de l a época 
y fin p iadoso que l a p r o d u j o , q u i t a n d o m u ­
chas m e n u d e n c i a s que e l t r a d u c t o r c o n s i ­
d e r a b a inút i les y añadiendo a lgunas cosas 
n u e v a s . 

Biblioteca Nacional. 

1 0 . D i u i h y e r o n i m i p a u l i p r i m i h e -

r e m i t e v i t a i n c i p i t f e l i c i t e r . (Estampita de 

San Pedro y San Pablo, y á los lados los 

nombres de ambos apóstoles, todo dentro de 

una orla. Al fin:) I m p r e s s a f u i t v i t a p a u ­

l i h e r e m i t e i n n o b i l i v n i u e r s i t a t e c o m p l u -

t e n s i d é c i m o s e x t o k a l e n d a s o c t o b r i s a n n o 

d o m i n i M i l l e s i m o q u i n g e n t é s i m o v n d e -

c i m o . 

S i n p r i n c i p i o s de n i n g u n a especie , fuera 
de l a p o r t a d a : e m p i e z a e l texto en l a segun­
d a h o j a , de jando espac io p a r a t r a z a r á m a ­
no l a l e t r a p r i n c i p a l , aunque en e l centro 
de ese espac io v a u n a i minúscula , p o r q u e 
esa l e t r a es l a i n i c i a l . 

E n 4. 0 , l e t r a gót ica , 10 ho jas s i n n u m e ­
r a r , s i g n a t u r a A-B, l a p r i m e r a de 6 y l a se­
g u n d a de 4. 

A d e m á s de l a v i d a de S a n P a b l o , p r i m e r 
ermi taño , cont iene una c a r t a de S a n J e r ó ­
n i m o á M a r c e l a ; l a v i d a de M a l e o , m o n j e , 
e s c r i t a p o r S a n J e r ó n i m o , y t e r m i n a c o n l a 
f a m o s a epís to la de L é n t u l o a l Senado h a ­
c i e n d o e l re trato de Jesucr i s to y l a de P o l i ­
c io P i l a t o á T i b e r i o ; d o c u m e n t o s apócr i fos , 
p e r o que t i enen m u c h a i m p o r t a n c i a en l a 
iconograf ía c r i s t i a n a y que aún p a s a n p a r a 
m u c h a s gentes c o m o autént icos . E l p r i m e r o 
que publ i có en cas te l lano , según creo , l a 
cé lebre epís to la fué J u a n H u a r t e , y no c o ­
n o z c o l i b r o a lguno donde h a y a a p a r e c i d o en 
lat ín y en E s p a ñ a antes que en esta o b r i t a 
i m p r e s a en A l c a l á . 

Biblioteca Nacional. 

8 
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1 1 . E g l o g a i n t e r l o c u t o r i a , g r a c i o s a , 

y p o r g e n t i l e s t i l o n u e u a m e n t e t r o b a d a , 

p o r D i e g o de A v i l a , d i r i g i d a a l m u y i l u s -

t r i s s i m o G r a n C a p i t á n . A l c a l á de H e ­

n a r e s . 

18 ho jas , l e t ra gót ica , en 4. 0 , en verso . 
E l S r . G a l l a r d o cree que es anter ior á 

1512» pues en u n e j emplar que vio perte­
neciente á l a B i b l i o t e c a C o l o m b i n a había 
una nota de mano d ic iendo que había s ido 
a d q u i r i d a en 1511. Posee u n e j e m p l a r e l 
S r . D . A u r e l i a n o F e r n á n d e z - G u e r r a . 

1512. 

1 2 . (Gran escudo de Cisneros, encua­

drado.) O b r a de l as ep ís to las y o r a c i o n e s 
de l a b i e n a u e n t u r a d a v i r g e n s a n c t a c a -
t h e r i n a de s e n a de l a orde de los p r e d i c a ­
dores. L a s q u a l e s f u e r o n t r a d u z i d a s d i 
toscano e n n u e s t r a l e n g u a c a s t e l l a n a p o r 
m a n d a d o d e l m u y I l l u s t r e y R e u e r e d i s -
s i m o señor e l C a r d e n a l d e s p a ñ a A r c o b i s -
po de l a s a n c t a y g l e s i a de T o l e d o . <tc. 

C o n p r e u i l e g i o r e a l . (Al fin:) A q u i se 
acaba l a o b r a . . . F u e r o t ras ladadas de l a 
l e n g u a T o s c a n a e n n r a l e n g u a c a s t e l l a n a 
por m a n d a d o del m u y i l l u s t r e y R e u e r e n -
d i s s i m o s e ñ o r , e l señor D o n f ray f ranc i s ­
co x i m e n e z de c i sneros p o r l a d i v i n a m i ­
serac ión . C a r d e n a l d e s p a ñ a . . . F u e r o i m ­
p r i m i d a s e n l a s u v i l l a de a l c a l á de h e ­
nares p o r e l h o n r r a d o a r n a g u i l l e d ' B r o ­
car . v a r o e x p e r t o eñl ar te d ' i m p r i m i r . 
A c a b a r o s e a . x x i j . d ias d i m e s d ' n o u i e m -
bre de m i l . y q u i n i e t o s y d o z e . (Sigue 

una nota ó registro de las signaturas y el 

escudo pequeño del impresor.) 

T a b l a de las epís tolas .—Prólogo-epís tola 
d e l cartujo F r . E s t e b a n de Sena á F r . T o ­
más de A n t o n i o , d o m i n i c o , refiriéndose á 
algunos m i l a g r o s y ¡ c i rcunstanc ias de l a 
s a n t a — T e x t o . — C o l o f ó n . 

24 ho jas de p r i n c i p i o s , 318 fo l iadas de 

texto y una p a r a e l colofón, regis t ro y e s ­
cudo , en f o l i o , l e t ra gót ica , á dos c o l u m n a s . 

L a s oraciones e m p i e z a n a l fo l io 302 

v u e l t o . 
E s una de las mejores ediciones de l a i m ­

prenta de Alcalá p o r e l p a p e l , t i p o s , l i m ­
p i e z a , correcc ión, t inta y demás c i r c u n s t a n ­
cias , p o r lo que goza de jus ta f a m a entre los 
bibliófi los. P r o b a b l e m e n t e , cas i c i e r t a m e n ­
te, fué e l t raduc tor e l m i s m o F r . A n t o n i o de 
l a P e ñ a , que t radujo p o r encargo de C i s n e -
ros l a v i d a de l a santa d e l i t a l i a n o a l cas te­
l l a n o . D i c h o ins igne pre lado costeó este l i ­
b r o , como asegura A l v a r G ó m e z . 

Bibliotecas Nacional, de San Isidro y de la 
Academia Española. 

1 3 . F l o r e s y B l a n c a F l o r . L a h i s t o ­
r i a de los dos e n a m o r a d o s F l o r e s y B l a n ­
c a F l o r , r e y y r e y n a de E s p a ñ a y e m p e ­
radores de R o m a . (Al fin:) A l o o r t g l o ­
r i a de n u e s t r o s e ñ o r J e s u C h r i s t o e m p r i -
m i o s e este presente t r a t a d o p o r A r n a o 
G u i l l e n de B r o c a r . A c a b ó s e a ñ o de m i l 
cecee, y x i i . 

24 ho jas s i n n u m e r a r , en f o l i o , le t ra g ó ­
t i c a . 

L o c i t a , a l parecer c o m o de Alcalá , D e s -
c h a m p s (Un Bibliophile) en su Dictionnaire 

de Geographie ancienne et moderne, p u b l i c a d a 
c o m o suplemento a l Manuel du libraire, en 
e l artículo Complutum. 

1513. 

1 4 . (Escudo de Cisneros dentro de una 

orla.) O b r a de a g r i c u l t u r a c o p i l a d a de 
d i u e r s o s auc tores p o r g a b r i e l a l o n s o de 
h e r r e r a de m a n d a d o de l m u y i l l u s t r e y re -
u e r e n d i s s i m o S e ñ o r e l c a r d e n a l de e s p a ñ a 
a r c o b i s p o de t o l e d o . C o n p r e u i l e g i o r e a l . 
(Al fin:) E s t a o b r a de a g r i c o l t u r a o l a -
b r a n c a d e l capo fue i m p r i m i d a en l a v i l l a 
de a l c a l á de h e n a r e s . P o r e l h o n r r a d o y 
m u y i n d u s t r i o s o varón en el arte de i m ­
p r i m i r . A r n a o g u i l l e de b r o c a r . C i b d a d a -
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n o d e l o g r o ñ o . A c a b ó s e d e i m p r i m i r a . 

v i i j . d i a s d e l m e s d ' j u n i o . A ñ o d e l n a s c i -

m i e t o de n u e s t r o s a l u a d o r i e s u c h r i s t o de 

m i l y q u i n i e n t o s y t r e z e . 

P r ó l o g o . — T e x t o . — C o l o f ó n . — E s c u d o 
d e l i m p r e s o r . — T a b l a . 

177 h o j a s n u m e r a d a s , en f o l i o , á dos c o ­
l u m n a s , l e t r a g ó t i c a , b e l l a impres ión y p a ­
p e l e x c e l e n t e . 

E l e scudo d e l i m p r e s o r es e l que en u n 
p a r a l e l ó g r a m o r e c t a n g u l a r de f o n d o n e g r o 
se os tenta l a c r u z sobre u n g l o b o d i v i d i d o 
en t res p a r t e s , c o n l a s i n i c i a l e s A - G e n t r e ­
l a z a d a s en l a p a r t e i n f e r i o r , y e n l a s o t ras , 
u n i d a s p o r u n a t r a c e r í a , D - B , y t o d o esto 
c i r c u i d o de o t ra t r a c e r í a . L a o b r a es i n t e r e ­
sante y m u y e s t i m a d a : de e l l a se h a n h e c h o 
r e p e t i d a s e d i c i o n e s , s i e n d o m u y e s t i m a b l e 
l a que p u b l i c ó l a S o c i e d a d E c o n ó m i c a M a ­
t r i t e n s e , c o n c u r i o s a s n o t i c i a s , en 1818-1819, 

en c u a t r o t o m o s en 4 . 0 , i m p r e n t a R e a l , p a ­
r a l a que se t u v i e r o n e n c u e n t a l a s m e j o r e s 
c o n o c i d a s . I n t e r v i n i e r o n en este t r a b a j o y 
en f o r m a r a l g u n o s a u m e n t o s que a d o r n a n 
esta edic ión , l o s S r e s . S a n d a l i o de A r i a s , 
B o u t e l o u , R o j a s C l e m e n t e , L a g a s c a y o t r o s 
b e n e m é r i t o s soc ios y h o m b r e s p e r i t o s en 
m a t e r i a s a g r o n ó m i c a s y l i t e r a r i a s . E n o t ras 
e d i c i o n e s d e l l i b r o f a m o s o de H e r r e r a se 
les h a n a g r e g a d o , á m a n e r a de a p é n d i c e s , 
l o s Discursos del pan y del vino, de D i e g o G u ­
t i é r r e z S a l i n a s , q u e , c o m o se v e r á , f u e r o n 
i m p r e s o s en A l c a l á ; e l Tratado de colmenas, 

d e L u i s M é n d e z de T o r r e s , y e l Arte nuevo 

de criar la seda, de G o n z a l o d e l as C a s a s . 
E n t r e o t ras c u r i o s i d a d e s de l a edic ión de l a 
S o c i e d a d E c o n ó m i c a , es tá e l c a t á l o g o de l a s 
a n t e r i o r e s , que s u m a n v e i n t i s i e t e , c a t á l o g o 
que h i z o e l S r . L a g a s c a . 

G a b r i e l e r a h e r m a n o de F e r n a n d o de 
H e r r e r a , t r a d u c t o r de L o r e n z o V a l a y de 
L o p e A l f o n s o de H e r r e r a , de quienes h a y 
obras i m p r e s a s en A l c a l á . 

C i s n e r o s h i z o r e p a r t i r l o s e j e m p l a r e s e n ­
t r e l o s l a b r a d o r e s de s u d ióces i s , c o m o h i z o 
c o n l o s l i b r o s d e c o r o , que i m p r i m i ó á s u 
c o s t a en A l c a l á . P o r esto , y p o r l a e x c e l e n ­
c i a d e l l i b r o , «que es t o d o f r u t o y no t iene 

h o j a s , » c o m o d i c e d e él I r i a r t e , fué e s t i m a ­
dís imo en s u é p o c a y l o h a s i d o d e s p u é s . 
E n sus r e p e t i d a s e d i c i o n e s h a y v a r i a n t e s , 
en p a r t i c u l a r en l a s p o s t e r i o r e s á l a v i d a 
d e l a u t o r , a u n en l a f o r m a l i t e r a r i a . 

Biblioteca Nacional. 

1 5 . L i b r o d e l e s f o r c a d o c a u a l l e r o 

c o n d e P a r t i n u p l e s q u e f u e e m p e r a d o r d e 

C o n s t a n t i n o p l a . (Al fin:) F u e i m p r i m i d a 

l a p r e s e n t e i s t o r i a e n l a m u y n o b l e v i l l a 

de A l c a l á de H e n a r e s p o r m a e s t r e A r n a o 

G u i l l e n de B r o c a r e a c a b ó s e a x v i d i a s 

d e l m e s de n o v i e m b r e d e l a ñ o de m i l e 

q u i n i e n t o s <t t r e c e a ñ o s . 

E n 4 . 0 , l e t r a g ó t i c a . 
L a m e n c i o n a n v a r i o s autores ; p e r o d u d o 

que se c o n o z c a e n E s p a ñ a u n so lo e j e m p l a r 
de esta p r i m e r a edic ión de u n l i b r o que fué 
r e p e t i d a s veces i m p r e s o . A u n q u e M o r a t í n 
m e n c i o n a u n a de 1515, debe c o n f u n d i r l a 
c o n é s t a . 

1514 . 

1 6 . A e l i i a n t o n i i n e b r i s s e n s i s g r a -

m a t i c i i n . p e r s i u m flaccum p o e t a m s a -

t y r i c ü i n t e r p r e t a t i o : c ü q u i b u s d a q u a e a 

l i b r a r i i s d e p r a u a t a a t q ^ d ' t o r t a f u e r u n t 

p e r e ü d e r e c o g n i t a : et a d v n g u e e m e d a -

t a : a c n o u i t e r i m p r e s s a , f o e l i c i t e r i n c i p i -

t u r . (Escudo del impresor, y d ambos la­

dos esta leyenda:) A r n a l d i c l a r ü g u i l l e r m i 

s u m p t i b u s i s t u d : C o m p l u t i i m p r e s s u m 

s u s c i p e l e c t o r o p u s . (Al fin:) A P e r s i i 

flacci p o e t e s a t y r i c i p o e m a e x p l i c i t ü c u m 

p a r a p h r a s i a tq5 s c h o l i i s A n t o n i i n e b r i s -

s e ñ g r a m a t i c i a t q ^ r e g i i h i s t o r i o g r a p h i q 

i n t e r f u i t i m m o p f u i t e m e d a n d i s f o r m i s 

i n i m p r e s i o e c ü a l i o q e x i c u r i a l i b r a r i o i z 

c ó d i c e s esset c i r c ü f e r r e n t q ^ i e m e d a t i e x 

i m p s s i o n e c o p l u t e s i . A n n o . M . D . x i i i j . 

v i i j k . f e b r u a r i i . (La portada orlada.) 

D e d i c a t o r i a de N e b r i j a á D . J u a n de E s -
túñiga , c a r d e n a l . — T e x t o . — S i n f o l i a c i ó n . 
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S i g n a t u r a A-D de á 8 h o j a s , l e t r a g ó t i c a , 

en 4 . 0 

Biblioteca del Sr. Gayangos. 

1 7 . (Gran escudo de Cisneros. Deba­

jo, en dos columnas, los siguientes títulos, 

con la traducción interlineal griega:) E r o -
t e m a t a c h r y s o l o r a e . D e f o r m a t i o n e t e m -

p o r u m ex l i b r o c h a l c o n d i l a e . Q u a r t u s g a -

z a e de c o n s t r u c t í o n e . D e a n o m a l i s v e r -

b i s . D e e n c l i t i c i s . S e n t e n t i a e m o n o s t i c i 

e x v a r i i s p o e t i s . (Colofón:) I m p r e s s u m i n 

c o m p l u t i a c a d e m i a a b A r n a l d o G u i l l e l -

m o B r o c a r i o . A n n o D ñ i . M . c e c e e , x i i i j . 

D i e v e r o d é c i m o A p r i l i s . 

A l f a b e t o g r i e g o . — D i p t o n g o s . — T e x t o . — 
L o r e n z o M a r t í n Bradiglosus de L i l l o á l o s 
lec tores (dís t icos l a t i n o s ) . — C o l o f ó n . — R e ­
g i s t r o . — E s c u d o d e l g l o b o c r u z a d o d e l i m ­
p r e s o r . — P á g i n a final e n b l a n c o . 

S i n f o l i a r , l e t r a g ó t i c a y g r i e g a , e x c e ­
lente i m p r e s i ó n , s i g n a t u r a A-X de á 8 h o ­
jas , m e n o s l a p r i m e r a y ú l t i m a que t i e n e n 4. 

T r a d u c c i ó n g r i e g a i n t e r l i n e a l h a s t a l a s i g ­
n a t u r a Ó-4 v u e l t a ; l o d e m á s , m e n o s l o s 
dís t icos de L o r e n z o M a r t í n , co lo fón y r e ­
g i s t r o , e n g r i e g o . E s t e l i b r o , e x t r e m a d a ­
mente r a r o , fué h e c h o c o n l o s carac teres 
gr iegos que s i r v i e r o n p a r a l a i m p r e s i ó n de 
l a P o l í g l o t a C o m p l u t e n s e . L o p u b l i c ó e l 
sab io D e m e t r i o D u c a s , u n o de los i n g e n i o s 
que e m p l e ó C i s n e r o s en l a p u b l i c a c i ó n d e 
l a P o l í g l o t a . C r e e B r u n e t que es e l p r i m e r 
l i b r o g r i e g o p u b l i c a d o en E s p a ñ a . E l L o ­
r e n z o M a r t í n B r a d i g l o s u s no debe ser o t r o 
que L o r e n z o B a l b o , n a t u r a l de L i l l o , á 
q u i e n e l o g i a A l v a r G ó m e z , y c u y o a p e l l i d o 
aparece aquí h e l e n i z a d o . 

Biblioteca de San Isidro. 

1 8 . Mousouou T a K a - r H p w K a l Xsauopov. 

(Esto al frente del texto. Al fin:) EUTUÓGH ¿y. 

KOJXWXO'JTO'J aKaXHpáa H p . 6 aikeut. ^cÓTaxo? 

'f^ayyía-Kos £í[/ivH<; (feíairpovoía yapXs¡Jia)ao<; 

i H q 17-KOLyía.q K a l IOXSTOV apXiema-Koax; 

¿TLOÍHOÍ , K a i XoywüTáTOur ev Tiác-Ha-ocpía áv 

)vpáa-t.¡j. Ép.syáXu[xs, X E ^ Ó T H T I . o H a H T p w v Sou-

K a l o G KpHxó; . 

E n 4 . 0 , s i n f o l i a r , 8 h o j a s , s i g n a t u r a A, 

en g r i e g o . 
E s t a o b r a fué h e c h a en A l c a l á c o n los 

m i s m o s t i p o s d e l l i b r o de C r i s o l o r a s Ero-

tesmata, q u e i m p r i m i ó A r n a l d o G u i l l e r m o 
d e B r o c a r en 1514. E s e l opúsculo de H e -
r o y L e a n d r o de M u s e o , c u y a i m p r e s i ó n 
m á s a n t i g u a p a r e c e ser l a v e r s i ó n que A l d o 
h i z o en V e n e c i a , p r i m e r a o b r a que sa l ió de 
sus p r e n s a s . P r o b a b l e m e n t e se i m p r i m i ó 
en A l c a l á en é l m i s m o año que l a a n t e r i o r . 

E l co lo fón p u e d e t r a d u c i r s e as í : « S e i m ­
p r i m i ó en l a A c a d e m i a C o m p l u t e n s e , l a 
c u a l c r e ó e l e m i n e n t í s i m o F r a n c i s c o J i m é ­
n e z , p o r l a d i v i n a P r o v i d e n c i a C a r d e n a l de 
l a s E s p a ñ a s y A r z o b i s p o de T o l e d o . . . p o r 
d i l i g e n c i a de D e m e t r i o D u c a s , c r e t e n s e . » 

Biblioteca Nacional. 

1 9 . H a e c t i b i p e n t a d e c a s t e t r a g o n o n 

r e s p i c i t i l l u d 

H o s p i t i u m p e t r i t p a u l i t e r q u i n q ^ 

d i e r u m . 

N a m q ^ i n s t r u m e t u m v e t u s h e b d o a s 

i n n u i t : o c t o 

L e x n o v a s i g n a t u r . t e r q u i n q ^ r e c e p 

t a t v t r u n q j . 

(Escudo del cardenal Cisneros, en tinta 

roja.) 

V e t u s t e s t a m e n t ü m u l t i p l i c i l i n g u a 

n ü c p r i m o i m p r e s s u m . E t i m p r i m i s P e n -

t a t e u c h u s H e b r a i c o G r e c o a tq^ C h a l d a i -

c o i d i o m a t e . A d i ü c t a v n i c u i q ^ s u a l a t i ­

n a i n t e r p r e t a t i o n e . (Todo esto dentro de 

un frontis grabado, que forman cuatro ce­

nefas con dibujos distintos del Renaci­

miento.) 

L a i m p o r t a n c i a de esta j o y a s i n p a r de 
l a i m p r e n t a c o m p l u t e n s e r e q u i e r e que h a ­
g a m o s s u descr ipc ión c o n algún d e t e n i ­
m i e n t o . 

T o m o I . P r ó l o g o , q u e c o m i e n z a c o n 
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u n a e legante l e t r a de a d o r n o , d i r i g i d o p o r 
e l c a r d e n a l C i s n e r o s a l p a p a L e ó n X . — 
P r ó l o g o a l l e c t o r , «de h i s que a d l e c t i o n e m 
V e t e r i s t e s t a m e n t i d i v e r s i s l i n g u i s n u n c 
p r i m u m i m p r e s s i sunt prasnotanda.» ( E s ­
te p r ó l o g o se d i v i d e en v a r i o s c a p í t u l o s , 
c o n sus e p í g r a f e s r e l a t i v o s á v a r i o s p u n t o s 
g r a m a t i c a l e s y de i n t e r p r e t a c i ó n . ) — E p í s t o ­
l a de S a n J e r ó n i m o á P a u l i n o a c e r c a de l o s 
l i b r o s s a g r a d o s . — P r e f a c i o d e l m i s m o s a n ­
to a l P e n t a t e u c o . — P á g i n a b l a n c a en e l 
e j e m p l a r de v i t e l a de l a U n i v e r s i d a d . E n 
l o s e j e m p l a r e s de p a p e l v a e n e l l a u n a c a r ­
ta d e l p a p a L e ó n X á F r . F r a n c i s c o , o b i s ­
p o de Á v i l a ; F r a n c i s c o de M e n d o z a , a r c e ­
d i a n o de P e d r o c h e «vel e o r u m a l te r i , » y 
después , en l a m i s m a p á g i n a , u n a a d v e r t e n ­
c i a a l l e c t o r de d i c h o s O b i s p o y A r c e d i a ­
n o . — T e x t o . — « E x p l i c i t d e u t e r o n o m i u m . » 
— R e g i s t r o . — P á g i n a b l a n c a . — D o s h o j a s 
de e r r a t a s , que f a l t a n en e l e j e m p l a r e n v i ­
t e l a . 

E n f o l i o , c o m o t o d a l a o b r a , s i n f o l i a r , 
s i g n a t u r a •J*, 7 h o j a s p a r a l o s p r e l i m i n a r e s 
y a-z, aa-zz ?? de á 6 h o j a s , m e n o s l a ú l t i ­
m a que t i e n e 8, y 2 m á s de er ra tas en l o s 
e j e m p l a r e s en p a p e l . 

T o m o I I . V e r s o s y e s c u d o en r o j o c o m o 
en e l a n t e r i o r , c i r c u n s t a n c i a s que c o n l a 
o r l a s o n c o m u n e s á t o d o s . D e s p u é s d e l e s ­
c u d o d i c e : «Secüda p a r s V e t e r i s t e s t a m e n t i 
H e b r a i c o G r e c o q j i d i o m a t e n u n c p r i m u m 
i m p r e s s a : a d i u n c t a v t r i q j s u a l a t i n a i n t e r -
p r e t a t i o n e . » 

P r ó l o g o d e l t o m o I , d i r i g i d o p o r C i s n e -
r o s a l P a p a (á l a v u e l t a de l a p o r t a d a ) . — 
P r i m e r a p a r t e d e l pró logo d e l t o m o I acer ­
c a de l a l e c t u r a de l o s l i b r o s s a g r a d o s . 
( O f r e c e a l g u n a s v a r i a n t e s . ) — P r ó l o g o de 
S a n J e r ó n i m o a l l i b r o de J o s u é . — A r g u ­
m e n t o . — T e x t o . — O r a c i ó n de M a n a s e s que 
n o se e n c u e n t r a en h e b r e o n i en g r i e g o . — 
R e g i s t r o . — 2 h o j a s de er ra tas en l o s e j e m ­
p l a r e s en p a p e l . 

D o s h o j a s de p r i n c i p i o s s i n s i g n a t u r a , y 
p a r a e l t ex to é s t a : a-z, aa-vv de á 6 h o j a s , 
m e n o s l a ú l t i m a que t iene 4. L a cenefa 
i n f e r i o r d e l a o r l a v a r í a en este t o m o . 

T o m o I I I . D e s p u é s de l o s v e r s o s y e l 

e s c u d o : « T e r t i a p a r s V e t e r i s t e s t a m e n t i . . . » 
— P r ó l o g o de C i s n e r o s a l P a p a y p r i n c i p i o 
d e l s e g u n d o a l l e c t o r . — O t r o de S a n J e r ó ­
n i m o a l l i b r o de E s d r a s . — T e x t o . — R e g i s ­
t r o . — P á g i n a b l a n c a final.—Una h o j a de 
er ra tas p a r a l o s e j e m p l a r e s de p a p e l . 

S i g n a t u r a p a r a t o d o e l t o m o , m e n o s l a s 
er ra tas : aaa-eee, Aaa-Hii, a-p, A-F, de á 
6 h o j a s , m e n o s c i n c o p l i e g o s que t i e n e n 4 

y e l que l l e v a l a p que t i ene 8. L a s cenefas 
h o r i z o n t a l e s de l a p o r t a d a h a n c a m b i a d o 
de l u g a r m u t u a m e n t e en este t o m o . 

T o m o I V . D e s p u é s d e l o s versos y e l 
e s c u d o : « Q u a r t a p a r s V e t e r i s t e s t a m e n t i . . . » 
— P r ó l o g o s c o m o en e l a n t e r i o r . — O t r o a l 
l i b r o de I s a í a s . — A r g u m e n t o . — T e x t o . — C o ­
l o f ó n . — N o t a de l o s l i b r o s c o n t e n i d o s en e l 
t o m o . — E s c u d o d e l i m p r e s o r que r e p r e s e n ­
t a e l C a l v a r i o , d e n t r o de u n e n c u a d r a m i e n -
to f o r m a d o p o r c u a t r o festones de r a m a j e . 
— P á g i n a b l a n c a . — 2 h o j a s de erra tas en 
l o s e j e m p l a r e s de p a p e l . 

E l co lo fón d i c e as í : « E x p l i c i t q u a r t a et 
v l t i m a p a r s t o t i u s v e t e r i s t e s t a m e t i h e b r a i ­
co g r e c o q j et l a t i n o i d i o m a t e n u n c p r i m ü 
i m p r e s s a i n h a c p r e c l a r i s s i m a C o m p l u t e n -
s i v n i u e r s i t a t e . D e m a n d a t o ac s u m p t i b u s 
R e u e r e n d i s s i m i i n c h r i s t o p a t r i s & d o m i n i : 
d o m i n i F . F r a n c i s c i X i m e n e z de C i s n e r o s 
t i t u l i s á n e t e B a l b i n e s a c r o s a n c t e . . . I n d u s ­
t r i a & s o l e r t i a h o n o r a b i l i s v i r i A r n a l d i 
G u i l l e l m i de B r o c a r i o a r t i s i m p r e s s o r i e 
M a g i s t r i . A n n o D o m i n i m i l l e s s i m o q n g e t e -
s i m o d é c i m o s é p t i m o , m e s i s I u l i i d i e d é ­
c i m o . » 

S i g n a t u r a a-z, aa-pp, A-G de á 6 h o j a s , 
m e n o s pp y G que l l e v a n 4. 

T o m o V . D e s p u é s de los v e r s o s y e l es ­
c u d o : « N o u u m t e s t a m e n t u m grece z l a t i n e 
i n a c a d e m i a c o m p l u t e n s i n o u i t e r i m p r e s ­
s u m . » S i g u e en l a p o r t a d a , f o r m a n d o dos 
c o l u m n a s y o c u p a n d o e l l u g a r de l a cene fa 
i n f e r i o r de l a o r l a , e l s u m a r i o d e l t o m o . L a 
l e t r a de l o s c u a t r o v e r s o s i n i c i a l e s es m á s 
p e q u e ñ a que en los t o m o s p r e c e d e n t e s ; e l 
escudo de C i s n e r o s e s t á en n e g r o , y a d e m á s 
d e n t r o de o t r o e n c u a d r a m i e n t o f o r m a d o 
p o r c u a t r o cenefas . 

P á g i n a b l a n c a (á l a v u e l t a de l a p o r t a d a ) . 



P r e f a c i o g r i e g o . — T r a d u c c i ó n l a t i n a d e l 
m i s m o . — O t r a n o t a en g r i e g o . — E p í s t o l a 
de S a n J e r ó n i m o á S a n D á m a s o . — O t r o p r ó ­
l o g o . — O t r o sobre S a n M a t e o . — A r g u m e n ­
to d e l E v a n g e l i o de S a n M a t e o . — T e x t o de 
los E v a n g e l i o s . — E p í s t o l a s de S a n P a b l o . 

E p í s t o l a s de o t r o s A p ó s t o l e s . — A p o c a ­
l i p s i s . — C o l o f ó n . — E s c u d o pequeño de B r o ­
c a r , — V e r s o s g r i e g o s . — I d e m l a t i n o s de 
J u a n de V e r g a r a , F e r n a n d o P i n c i a n o y 
m a e s t r o B a r t o l o de C a s t r o . — I n t e r p r e t a ­
c iones de n o m b r e s h e b r e o s , c a l d e o s y g r i e ­
g o s . — I n t r o d u c c i ó n b r e v í s i m a á las p a l a b r a s 
g r i e g a s . — V o c a b u l a r i o g r e c o - l a t i n o . — P á ­
g i n a b l a n c a final. 

S i g n a t u r a 0-4, A-Z ( i n t e r c a l a d o después 
de l a Q u n p l i e g o c o n l a s i g n a t u r a a ) , AA-

MM, de á 6 h o j a s t o d a s , h a s t a e l fin d e l 
A p o c a l i p s i s . S i g u e luego l a h o j a de c o m p o ­
s ic iones m é t r i c a s s i n s i g n a t u r a , y después 
a, 10, a-g de á 6, m e n o s l a ú l t i m a que t i e ­
ne 4. 

E l co lofón , p u e s t o d e n t r o de o r l a g r a ­
b a d a , que se v e a l final d e l A p o c a l i p s i s , 
d i c e : « A d p e r p e t u a m l a u d e m et g l o r i a m d e i 
z d o m i n i n o s t r i i e s u c h r i s t i h o c s a c r o s a n c -
t u m opus n o u i t e s t a m e n t i z l i b r i v i t e g r e c i s 
l a t i n i s q ^ c h a r a c t e r i b u s n o u i t e r i m p r e s s u m 
atq^ s t u d i o s i s s i m e e m e n d a t u m : f e l i c e fine 
absolutü est i n h a c p r e c l a r i s s i m a C ó p l u -
t e n s i v n i u e r s i t a t e : de m a d a t o et s u m p t i b u s 
R e u e r e n d i s s i m i i n c h r i s t o p a t r i s z i l l u s t r i s -
s i m i dñi d o m i n i f r a t r i s F r a c i s c i X i m e n e z 
de C i s n e r o s . . . : i n d u s t r i a z s o l e r t i a h o n o r a -
b i l i s v i r i A r n a l d i g u i l i e l m i de B r o c a r i o 
a r t i s i m p r e s s o r i e m a g i s t r i . A n n o d o m i n i 
M i l l e s i m o q u i n g e n t é s i m o d é c i m o q u a r t o . 
M e n s i s i a n u a r i i d i e d é c i m o . » 

D e b a j o e l escudo p e q u e ñ o d e l i m p r e s o r . 
T o m o V I . D e s p u é s de l o s v e r s o s l a t i n o s 

y d e l escudo en t i n t a r o j a y d e n t r o de c e ­
nefa p r o p i a , d i c e : « V o c a b u l a r i u m h e b r a i -
c u m a t q j c h a l d a i c ü t o t i u s v e t e r i s t e s t a m e n ­
t i c ü a l i j s t r a c t a t i b u s p r o u t i n f r a i n p r e f a -
t ione c o n t i n e t u r i n a c a d e m i a c o m p l u t e n s i 
n o u i t e r i m p r e s s u m . » T o d o d e n t r o de l a o r l a 
g r a b a d a . 

A l l e c t o r (á l a v u e l t a de l a p o r t a d a ) . — 
V o c a b u l a r i o h e b r a i c o d e l A n t i g u o T e s t a ­

m e n t o , c o n a l g u n a s p a l a b r a s c a l d e a s . — C o ­
l o f ó n . — E s c u d o g r a n d e d e l i m p r e s o r . — P á ­
g i n a b l a n c a . — V o c a b u l a r i o de n o m b r e s m a l 
escr i tos en a l g u n o s e s c r i t o r e s . — O t r o v o c a ­
b u l a r i o . — I n t e r p r e t a c i o n e s de n o m b r e s h e ­
b r e o s , c a l d e o s y g r i e g o s de a m b o s T e s t a ­
m e n t o s . — I n t r o d u c c i o n e s de g r a m á t i c a h e ­
b r e a . — N o t a final de este t r a t a d o . 

E l co lofón p r i m e r o d i c e as í : « E x p l i c i t 
v o c a b u l a r i u m h e b r a i c u m t o t i u s v e t e r i s t e s ­
t a m e n t i c u m o l b u s d i c t i o i b u s c h a l d a i c i s i n 
c o d e v e t e r i t e s tameto c o t e n t i s : n o u i t e r 
Tpressü i n h a c p r e c l a r i s s i m a C o p l u t e n s i 
V n i u e r s i t a t e . D e m a d a t o ac süpt ibus R e u e -
r e d i s s i m i i n x p o p a t r i s & dñi : dñi F . F r a n -
c i s c i X i m e n e z de C i s n e r o s . . . I n d u s t r i a & 
s o l e r t i a h o n o r a b i l i s v i r i A r n a l d i G u i l i e l m i 
d e B r o c a r i o a r t i s i m p r e s s o r i e M a g i s t r i . 
A n n o D o m i n i M i l l e s i m o q u i n g e n t é s i m o d é ­
c i m o q u i n t o , m e n s i s M a r c i i d i e d e c i m a s é p ­
t i m a . » 

L a n o t a final d i c e : « E x p l i c i t g r a m á t i c a 
h e b r a i c a n o u i t e r i m p s s a i n h a c p c l a r i s s i m a 
c o p l u t e n s i v n i u e r s i t a t e . D e m a d a t o ac 
s u m p t i b u s . . . F . F r a n c i s c i X i m e n e z de C i s ­
n e r o s . . . I n d u s t r i a & s o l e r t i a h o n o r a b i l i s 
v i d A r n a l d i G u i l i e l m i de B r o c a r i o a r t i s i m ­
p r e s s o r i e m a g i s t r i . A n n o dñi. M . D . x v . m e n ­
s is M a i i d i e v l t i m a . » 

S i g n a t u r a s : l a p r i m e r a h o j a s i n e l l a ; 
A-Z, AA-FF de á 6 h o j a s , m e n o s l a ú l t i ­
m a c o n 4, c o m p r e n d i e n d o h a s t a l o s a l f a ­
be tos . S i g u e l u e g o E c o n 3; a, 8, c o n u n a 
e r r a t a . A-D, 6, y p a r a l a g r a m á t i c a h e b r e a 
A-G de á 6, m e n o s l a ú l t i m a c o n 3. A d e ­
m á s , e l v o c a b u l a r i o h e b r e o v a f o l i a d o , c o m ­
p r e n d i e n d o 172 f o l i o s , y l a g r a m á t i c a h e ­
b r e a t a m b i é n l l e v a 15 f o l i o s . 

C o m o se a d v i e r t e desde l u e g o , c o m p a r a n ­
d o l o s c o l o f o n e s d e l t o m o I V (en que a c a b a 
e l A n t i g u o T e s t a m e n t o ) , y e l d e l V I , r e ­
s u l t a que e l N u e v o T e s t a m e n t o , y a u n este 
t o m o V I , que es c o m o a p é n d i c e de l a o b r a 
t o d a , se i m p r i m i e r o n antes que e l A n t i g u o , 
puesto que aquél a c a b ó de i m p r i m i r s e en 17 

de M a r z o de 1515 y e l A n t i g u o a c a b ó en 10 

de J u l i o de 1517. E s c u r i o s o c o m p a r a r l o s 
dos co lofones d e l t o m o V I , pues a c a b a d o s 
en d i c h o 17 de M a r z o de 1515 l o s v o c a b u l a -
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r i o s y l a g r a m á t i c a h e b r e a , n e c e s i t a r o n n a ­
d a m e n o s que h a s t a e l día ú l t i m o de M a y o 
p a r a ser e s t a m p a d o s , a u n c u a n d o só lo s u ­
m a n 48 h o j a s . 

L a d is t r ibuc ión d e l t e x t o d e l A n t i g u o 
T e s t a m e n t o es c u r i o s a . L a c a j a d e t o d a p á ­
g i n a en sus t res c u a r t a s p a r t e s s u p e r i o r e s 
se d i v i d e en t res c o l u m n a s v e r t i c a l e s : l a de 
l a i z q u i e r d a p a r a e l t e x t o g r i e g o , c o n l a i n ­
t e r p r e t a c i ó n l a t i n a de l o s S e t e n t a i n t e r l i ­
n e a l ; l a d e l c e n t r o p a r a l a v e r s i ó n de S a n 
J e r ó n i m o , y l a d e r e c h a p a r a e l h e b r e o . 
L a c u a r t a p a r t e i n f e r i o r de l a p á g i n a se d i ­
v i d e en dos c o l u m n a s : l a de l a i z q u i e r d a 
p a r a l a t r a s l a c i ó n c a l d e a , y l a de l a d e r e ­
c h a p a r a l a i n t e r p r e t a c i ó n l a t i n a . C a d a c o ­
l u m n a l l e v a sus e p í g r a f e s , y en l a m a r g e n 
d e r e c h a a p o s t i l l a s . E s t o p a r a e l t o m o I ; 
que p a r a l o s d e m á s , no l l e v a n d o l a vers ión 
c a l d e a , v a n d i s t r i b u i d o s en tres c o l u m n a s . 
E l N u e v o T e s t a m e n t o sólo v a en g r i e g o y 
l a t ín , á dos c o l u m n a s . 

L a v a r i e d a d de t i p o s e m p l e a d a en esta 
o b r a p r o d i g i o s a es m u y g r a n d e , no sólo p o r 
l as v a r i a s l e n g u a s que en e l l a t i e n e n p a r t e , 
s i n o p o r l a d i f e r e n c i a de l o s c a r a c t e r e s e m ­
p l e a d o s . S ó l o de los g ó t i c o s a p a r e c e n l o 
m e n o s c u a t r o , y todos e l l o s , c o m o l o s d e ­
m á s , s o n m u y l i m p i o s y h e r m o s o s . L a e s ­
t a m p a c i ó n es e s m e r a d í s i m a , l o m i s m o en 
los e j e m p l a r e s de p a p e l que en e l d e v i t e l a 
q u e ex is te en l a B i b l i o t e c a d e l a U n i v e r s i ­
d a d C e n t r a l ; l a c o r r e c c i ó n t i p o g r á f i c a e x ­
t r a o r d i n a r i a , y l a t i n t a i n t e n s a m e n t e n e g r a . 
E s , en s u m a , u n v e r d a d e r o m o d e l o de a q u e ­
l l a i m p r e n t a de l a p r i m e r a m i t a d d e l s i ­
g l o x v i , que no h a s ido después s u p e r a d a 
p o r n i n g u n a o t r a en c u a n t o á sus e l e m e n t o s 
p r i n c i p a l e s . 

L a c a r t a de L e ó n X a l o b i s p o de Á v i l a y 
a l a r c e d i a n o de P e d r o c h e , y l a a d v e r t e n ­
c i a de és tos a l l e c t o r , que c o m o h e m o s v i s ­
to a p a r e c e n en l o s e j e m p l a r e s de p a p e l y 
no en e l d e p e r g a m i n o , f u e r o n s i n d u d a a l ­
g u n a i m p r e s a s p o s t e r i o r m e n t e , a p r o v e ­
c h a n d o l a p á g i n a en b l a n c o que q u e d a b a 
después de los p r e l i m i n a r e s d e l t o m o I . E n 
efecto, l l e v a d i c h a c a r t a l a f e c h a de 22 de 
M a r z o de 1520: sólo se ve en l o s e j e m p l a ­

res de p a p e l , y a d e m á s e s t á h e c h a , c o m o l a 
a d v e r t e n c i a , c o n c a r a c t e r e s d i s t i n t o s de l o s 
que a p a r e c e n en l a o b r a . D e s p u é s de e s c r i ­
tos é i m p r e s o s de l a m a n e r a d i c h a a m b o s 
d o c u m e n t o s , es c u a n d o l o s a lbaceas d e l 
c a r d e n a l C i s n e r o s d i e r o n a l p ú b l i c o l a o b r a , 

- L a c a r t a d e l P a p a d a a l g u n a s n o t i c i a s 
c u r i o s a s , pues d i c e q u e , según r e l a c i ó n que 
l e h a b í a n h e c h o v a r i o s p e r s o n a j e s e c l e s i á s ­
t i c o s , entre v a r i a s exce lentes M e m o r i a s de 
C i s n e r o s q u e d a b a esta o b r a s i n g u l a r í s i m a 
p o r sí m i s m a y p o r h a b e r s i d o f r u t o de 
d o c t o s y costosos t r a b a j o s ; que e l C a r d e ­
n a l h a b í a i m p r e s o de e l l a se i sc ientos ó m á s 
e j e m p l a r e s (sexcenta volumma vel amplius); 

que c o m o o c u r r i ó l a m u e r t e d e l C a r d e n a l 
s i n que se p i d i e s e l a a u t o r i z a c i ó n p o n t i f i c i a 
p a r a d a r á l u z l a o b r a , quedó ' s in c u m p l i r 
l a v o l u n t a d d e l p r e l a d o , no fijándose e l p r e ­
c i o á que aqué l la d e b í a e x p e n d e r s e , P o r l o 
c u a l , motu proprio o r d e n a que se p o n g a p r e ­
c i o á l a B i b l i a y que se dé a l p ú b l i c o ba jo 
penas m u y g r a v e s . 

L a a d v e r t e n c i a de l o s a lbaceas que s i g u e 
á l a s l e t r a s p o n t i f i c i a s d e c l a r a que se a p r e ­
s u r a n á c u m p l i r s u c o n t e n i d o y que p o n e n 
l a tasa de se is d u c a d o s y m e d i o de oro p a r a 
c a d a e j e m p l a r de t o d a l a o b r a . N o se sabe á 
p u n t o fijo e l n ú m e r o de e j e m p l a r e s que se 
i m p r i m i e r o n : y o p r e s u m o que l o s s e i s c i e n ­
tos de que e l P a p a h a b l a f u e r o n l o s d e p a p e l , 
y que e l «ampl ius» c o m p r e n d e los de v i t e l a . 
S e d i c e que és tos f u e r o n se is , de l o s cua les 
y a C i s n e r o s dio á l a U n i v e r s i d a d , a l C a b i l ­
d o de T o l e d o , a l M o n a r c a y que a l g u n o fué 
á V a l e n c i a . S e g ú n h a oído e l d o c t o D . V i ­
cente de l a F u e n t e , de este ú l t i m o se a p o ­
deró e l m a r i s c a l S u c h e t , y l u e g o fué v e n ­
d i d o en subas ta p ú b l i c a h a c i a 1830, a l c a n ­
z a n d o e l e n o r m e p r e c i o d e 24.000 f r a n c o s . 
E n 2.000 s u e l e n s e ñ a l a r l o s c a t á l o g o s m o ­
d e r n o s e l p r e c i o m e d i o de l o s e j e m p l a r e s 
en p a p e l , a u n q u e a l g u n o s l o e l e v a n á 5.000. 

B r u n e t m e n c i o n a entre l o s e j e m p l a r e s en 
v i t e l a u n o que p e r t e n e c i ó á L u i s F e l i p e , y 
que h e r e d ó s u h i j o e l d u q u e de A u m a l e . 

E n l a Biblioteca Sussexiana h a y u n a c a r t a 
d e l D r . C l a r k e a l d u q u e de S u s s e x (25 de 
F e b r e r o de 1824), d o n d e se a d v i e r t e que e l 
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título y l o s seis f o l i o s p r e l i m i n a r e s d e l t o ­
m o I y aun a lgo e l d e l V , que cont iene e l fin 
de l a epístola á l o s hebreos y p r i n c i p i o de 
las actas de l o s apóstoles , h a n s ido i m p r e ­
sos dos veces y c o n a lgunas d i fe renc ias t i ­
pográf icas que s e ñ a l a . 

C i s n e r o s m e d i t a b a d i a r i a m e n t e , y puesto 
de r o d i l l a s , a l g u n o s pasa jes d e l E v a n g e l i o ; 
y aun c u a n d o no h a b í a a p a r e c i d o L u t e r o , 
las pretensiones de l o s h e r e s i a r c a s p r e d e ­
cesores de és te , y e l v i e n t o d e l l i b r e e x a ­
m e n que y a r e i n a b a en E u r o p a , h i z o c o m ­
prender a l p r e l a d o to ledano cuánto i m p o r ­
taba p r e c a v e r e l s e n t i d o de l o s l i b r o s s a ­
grados c o n t r a l a in terpre tac ión p r i v a d a , y 
por esto pensó en fijar e l texto de u n m o d o 
i n c o n t r o v e r t i b l e . O b e d e c i e n d o á este p r o ­
pósito conc ib ió e l p r o y e c t o de p u b l i c a r l a 
P o l í g l o t a , y c o m o varón de fuerte v o l u n t a d 
puso todo s u e m p e ñ o en l o g r a r l o , s i n p e r ­
donar s a c r i f i c i o a l g u n o . C o n a q u e l l a l i b e ­
r a l i d a d v e r d a d e r a m e n t e r e g i a , que era u n a 
de sus c o n d i c i o n e s m á s genia les , h i z o r e ­
coger cuantos m a n u s c r i t o s d e l A n t i g u o 
T e s t a m e n t o p u d i e r a n s e r v i r p a r a e l caso, 
t rayéndolos de d i s t i n t a s par tes de E u r o p a , 
aprovechándose t a m b i é n de l o s de las s i ­
nagogas españolas abandonadas ; logró d e l 
P a p a que á m u c h a c o s t a le enviase los 
or ig ina les , según u n o s , ó c o p i a s , según 
otros , de ant iguos y prec iosos códices es ­
c r i t u r a r i o s de l a b i b l i o t e c a V a t i c a n a , y 
m a n t u v o á s u cos ta y alentó incansable á 
h o m b r e s de tanto saber c o m o N e b r i j a , D e ­
m e t r i o D u c a s , g r i e g o de C r e t a , que á p r o ­
pósito v i n o á E s p a ñ a ; D i e g o L ó p e z de E s -
túñiga, F e r n a n d o Núñez , e l P i n c i a n o , e m i ­
nentes todos e l los en lat ín y g r i e g o ; A l ­
fonso, médico de A l c a l á ; P a b l o C o r o n e l y 
A l f o n s o de Z a m o r a , ant iguos c o n v e r s o s y 
doctores j u d í o s , y per i t í s imos los tres en 
su l e n g u a . P u s i e r o n t a m b i é n m a n o en l a 
m a g n a o b r a de d e p u r a r , c o n f r o n t a r , t r a d u ­
c i r , e tc . , l o s textos y c ó d i c e s J u a n de V e r -
gara , B a r t o l o m é de C a s t r o y a lgunos otros , 
c u y o s m é r i t o s h a c í a n e x c l a m a r á E r a s m o 
que Cómpluto podía l l a m a r s e Ttavu^ouTov, 
esto es, l l e n a de todas las r i q u e z a s . 

E n l a tarea , que empezó en 1502, s i n que 

se abandonase u n solo día, no obstante l a s 
ausencias de N e b r i j a W, gastó e l p u r p u r a ­
do M e c e n a s sumas cuant iosas que , según 
cuenta de los c o n t e m p o r á n e o s , ascendieron 
á 50.000 escudos de o r o , c i f r a entonces 
cuant ios í s ima. S ó l o siete códices hebreos 
t ra ídos de V e n e c i a i m p o r t a r o n 4.000 d u c a ­
dos , y eso que l l e g a r o n t a r d e á A l c a l á , a u n ­
que luego p u d o serv i r se de el los A r i a s 
M o n t a n o p a r a l a P o l í g l o t a R e g i a de A m b e -
res, p a r a l a c u a l se a p r o v e c h ó tanto de l a 
C o m p l u t e n s e y l o s m a t e r i a l e s r e u n i d o s p a ­
r a és ta , que a lgunos autores c o n s i d e r a n 
aquél la c o m o su s e g u n d a edic ión, b i e n que 
m e j o r a d a en m u c h a s - p a r t e s . Así lo d a á 
entender e l p r e f a c i o de l a m i s m a B i b l i a 
R e g i a . 

E n los p r i n c i p i o s d e l s ig lo x v i cundió e l 
afán de las P o l í g l o t a s , aunque e l p r i m e r 
e j e m p l o i m p r e s o fué l a n u e s t r a , luego m u y 
i m i t a d o , pues e l e r u d i t o L e L o n g , en s u 
Bibliotheca sacra, e n u m e r a 18 de e l l as . A l g u ­
nas s u p e r a r o n en v a l o r in tr ínseco á l a C o m ­
plutense ; p e r o n i n g u n a t iene s u interés b i ­
b l iográf ico . A d e m á s , a lgunos erudi tos p r e ­
tenden d e m o s t r a r que no fué C i s n e r o s e l 
p r i m e r o á q u i e n se le ocurr ió tan g r a n p r o ­
pósi to ; pero es l o c ie r to que n i n g u n o l o l o ­
gró antes que é l . Supónese también que , de 
los c u a t r o textos de s u B i b l i a , sólo sal ió 
p u r o e l h e b r a i c o , y se anotan en e l l a c i e r ­
tas correcc iones in jus t i f i cadas y no c o n f o r ­
mes c o n l o s c ó d i c e s o r i g i n a l e s . E n e l p r ó ­
l o g o se c o m p a r a l a colocac ión de l a V u l g a -
ta entre e l texto gr iego y e l hebreo á J e s ú s 
entre los l a d r o n e s ; c o m p a r a c i ó n que causó 
s i e m p r e á los filólogos ex t ran jeros algún 
a s o m b r o , aunque quizá se re f iera su s e n t i ­
do á esa d i ferente p u r e z a de los tex tos . 

C o m o e l arte t ipográf ico no h a b í a l l e g a ­
do entonces a l m a y o r esplendor en E s p a ñ a , 
fué necesar io , d i c e algún b iógrafo de C i s ­
neros , que se encargase de e l l o a l e x t r a n ­
je ro A r n a l d o G u i l l e r m o de B r o c a r , que 
abrió l o s caracteres , según d i c e e l P . Q u i n -
t a n i l l a en s u Archetipo de prelados, s iendo 
m u y dif íc i l l a operación en l o referente a l 

(1) V é a s e acerca de el las e l excelente Estudio critico sobre 
Nebrija del S r . Suaña. 
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texto hebreo y a l ca ldeo p o r l a f o r m a y 
puntuación de sus le t ras y s i g n o s . E s t o s 
caracteres , añade d i c h o b iógrafo , exist ían 
en p o d e r de J u a n de B r o c a r , h i j o de A r -
n a l d o , q u i e n los fac i l i tó p a r a l a B i b l i a 
R e g i a . 

P a g ó C i s n e r o s a l p a p a L e ó n X los a u x i ­
l i o s que prestó-á s u empresa dedicándosela , 
y mostró después s u g r a t i t u d e l Pont í f i ce 
aprobándola y ordenando á los albaceas d e l 
C a r d e n a l que l a d i s t r i b u y e s e n a l públ i co . 
E l día en que C i s n e r o s , a u n antes de o c u ­
r r i r esto, rec ib ió e l ú l t imo v o l u m e n , d io 
g r a c i a s á D i o s c o n a d m i r a b l e f e r v o r p o r 
u n a d i c h a que m á s que o t r a a l g u n a h a b í a 
deseado. «Á J u a n de B r o c a r , h i j o d e l i m ­
p r e s o r A r n a l d o , oí contar , d i c e A l v a r G ó ­
m e z en s u h i s t o r i a de C i s n e r o s , que s iendo 
niño se presentó r i c a m e n t e v e s t i d o a l C a r ­
d e n a l p a r a presentar le e l y a t e r m i n a d o ú l ­
t i m o v o l u m e n , y que el varón i n s i g n e , e l e ­
v a n d o sus ojos a l c i e l o , e x c l a m ó : — G r a ­
c ias te d o y , ¡oh C r i s t o ! p o r q u e m e has p e r ­
m i t i d o v e r e l deseado fin de esta obra .» — 
B i e n podía h a b l a r así e l a u t o r de a q u e l l a 
«hazaña de H é r c u l e s , » c o m o d i c e A l v a r 
G ó m e z , y «milagro d e l mundo,» c o m o l a 
a p e l l i d a r o n a lgunos tes t igos en e l proceso 
de l a beat i f icación de C i s n e r o s . 

1515. 

2 0 . (Escudo de Cisneros, orla y los 

mismos versos que van en la portada de la 

Biblia y del Passionarium Toletanum.) In-

t o n a r i u m T o l e t a n u m . (Estas dos palabras 

en tinta roja, así como el siguiente colofón 

con orla:) E x p l i c i t c o m p e n d i ü i n t o n a t i o -

n ü t o t i u s a n n i s e c u n d ü c o s u e t u d i n e sc te 

e c c l e s i e T o l e t a n e s t u d i o s i s s i m e c o r r e c -

t u m et e m e d a t u m . J u s s u r e u e r e d i s s i m i . . . 

D . F . F r a c i s c i X i m e n e s de c i s n e r o s . . . 

I m p r e s s u j atq5 a b s o l u t u m i n p r e c l a r i s s i ­

m a v n i u e r s i t a t e C o p l u t e s i i d u s t r i a a t q j 

s o l e r t i a A r n a l d i g u i l i e l m i B r o c a r i j . A n n o 

d ñ i . M . d . x v . d i e v e r o x v i j . M a r t i j . 

E l c a r d e n a l C i s n e r o s a l c l e r o de s u d i ó ­
ces is . — S u m a r i o . — T e x t o . — Colofón . — 
E s c u d o pequeño d e l i m p r e s o r . — P á g i n a 
b l a n c a . 

n g ho jas fo l iadas y u n a p a r a e l colofón, 
en f o l i o , l e t r a g ó t i c a , notac ión m u s i c a l 
abundante , texto en ro jo y n e g r o . 

E s t e e j e m p l a r es m u y r a r o p o r ser en 
p a p e l , pues lo m i s m o e l Officiarium que l o s 
d e m á s l i b r o s de coro i m p r e s o s p o r C i s n e -
ros , lo f u e r o n en p e r g a m i n o p a r a que las 
i g l e s i a s los usasen p o r l a r g o t i e m p o . V é a s e 
l o que d i g o a l t ra tar d e l Officiarium. 

Se a c a b ó de i m p r i m i r este l i b r o en e l 
m i s m o día en que conc luyó l a impresión 
d e l t o m o V I de l a B i b l i a C o m p l u t e n s e , c o ­
m o h a p o d i d o verse . 

Biblioteca del Sr. Barbieri. 

2 1 . (Escudo del impresor.) A r t i s r h e -

toricse c o m p e d i o s a c o a p t a t i o ex A r i s t o t e -

le C i c e r o n e & Q u i n t i l i a n o . A n t o n i o N e -

b r i s s e ñ . c o n c i o n a t o r e . (Al fin:) H s e c s u n t 

C l a s m e n t i s s i m e d o m i n e quse t u o i u s s u 

c o l l e g i ex A r i s t o t e l e C i c e r o n e Q u i n t i l i a ­

n o a l i i s q u e a r t i s rhetor icas p r s e c e p t o r i b u s : 

n o n f r u s t a t i m sed p e r m e b r a : & quse t r a -

d i d i i m p r i m e n d a A r n a l d o G u i l l e l m o I m -

p r e s s o r i . & q u i a s u b s c i s i u i s . n o c t u r n i s & 

fest is d i e b u s r a p t i m q ^ f u e r u n t t o r c u l i s 

s u b d i t a : n o n p o t u e r ü t d i l i g e n t i u s e m e -

d a r i . p u n g i . a tq^ d i s p u n g i . A b s o l u t ü 

o p u s . v i . k P . M a r t i i A n n o a n a t a l i c h r i s -

t i . M . d . x v . 

P r ó l o g o a l c a r d e n a l F r a n c i s c o S i m o e n i -
des ( J i m é n e z ) . — I n d i c e de c a p í t u l o s . — T e x ­
t o . — C o l o f ó n . — H o j a b l a n c a . 

E n 4 . 0 , s i n f o l i a r , s i g n a t u r a b-g de á 8 

hojas , excelente impres ión y p a p e l . 
E l escudo d e l i m p r e s o r que aparece en l a 

p o r t a d a es e l que representa u n h o m b r e 
orando ante l o s a t r i b u t o s de l a P a s i ó n , y 
l l e v a abajo enlazadas l a A . y l a G . , i n i c i a ­
les d e l i m p r e s o r . 

Biblioteca Nacional. 
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1516. 

2 2 . A e l i j A n t o n i j n e b r i s s e ñ . ex g r a m -
m a t i c o r h e t o r i s i n c o m p l u t e n s i g y m n a s i o . 
a tq j p r o i n d e h i s t o r i c i R e g i i i n q u i n q u a -
g i n t a sacras scr ipturse locos n o n u u l g a r i -
ter e n a r r a t o s . T e r t i a q v i n q v a g e n a . (Al 

fin:) A e l i i A n t o n i i N e b r i s s e ñ . ex g r a m -
m a t i c o r h e t o r i n c o p l u t e n s i xAcademia 
atq^ r e g i i h i s t o r i o g r a p h i A n n o t a t i o n e s 
q u i n q u a g i n t a i n sacras l i t t e r a s expl íc i tas . 
A t q j ex i m p r e s s i o n e editas i n eode o p p i -
d o . I d i b u s A p r i l i s A n n o a n a t a l i c h r i s t i . 
M . c c c c c x v i . 

D e d i c a t o r i a a l cardena l C i s n e r o s . — T e x ­
t o . — C o l o f ó n . — T a b l a . 

E n 4. 0 , s i n f o l i a r , s i g n a t u r a a-A de á 8 

hojas, l e t ra r e d o n d a , menos l a p r i m e r a l í ­
nea d e l t í tulo, letras in i c ia les grabadas . 

Bibliotecas Nacional y de San Isidro. 

2 3 . (Escudo de Cisneros.) H a e c t i b i 
petadecas t e t r a g o n o n r e s p i c i t i l l u d 

H o s p i c i u m p e t r i et p a u l i ter q u i n q ^ 
d i e r u m . 

N a q j i n s t r u m e t ü ve tus h e b d o a s i n n u i t . 
octo 

L e x n o u a s i g n a t u r . ter q u i q ^ receptat 
vtrüq5. 

P a s s i o n a r i u m T o l e t a n u m . 

(Portada con orla en negro, menos la li­

nea última que es roja. Al fin:) E x p l i c i t 
P a s s i o n a r i ü c u m L a m e n t a t i o n i b u s i e r e -
m i e . atq^ B e n e d i c t i o n e c e r e i p a s c h a l i s . et 
E u a g e l i j s n a t i u i t a t i s <z e p i p h a n i e d n i : 
s c d ' m v s u m a l m e ecc les ie T o l e t a n e m e ­
trópol is , v e r i s s i m e c o r r e c t u m : i u s s u i l l u s -
t r i s s i m i dñi . D . F . F r a n c i s c i x i m e n e s de 
c i sneros C a r d i n a l i s H i s p a n i e . et e i u s d e m 
ecclesie A r c h i p r e s u l i s H i s p a n i a r ü p r i m a -
t i s . I m p r e s s u m a t q j abso lutü i n egreg ia 
a c a d e m i a C o m p l u t e n s i . i n o f f i c i n a A r n a l ­
d i g u i l i e l m i B r o c a r i j . A n n o a n a t i u i t a t e 
c h r i s t i m i l l e s i m o q n g e t e s i m o d e c i m o s e x t o 

q u i n t o N o n a s J u l i j .•. (Sigue el escudo pe­

queño del impresor y todo dentro de orla. 

Este colofón en tinta roja.) 

E l c ar de na l C i s n e r o s a l c lero de su d i ó ­
c e s i s . — S u m a r i o (ambas cosas á l a vuel ta 
de l a p o r t a d a ) . — T e x t o . — C o l o f ó n . — E s c u ­
do d e l i m p r e s o r . — P á g i n a b l a n c a . 

E n f o l i o , s in n u m e r a r , s ignatura a-m de 
á 6 ho jas , i m p r e s o en v i t e l a , con notación 
m u s i c a l , le tras de adorno, texto en ro jo y 
negro. 

H e r m o s a impresión. 

2 4 . O p u s c u l a que i n h o c v o l u m i n e 
c o n t i n e n t u r s u n t hsec. 

P a s s i o d o m i n i h e x a m e t r i s u e r s i b u s 
c o m p o s i t a . 

E i u s d e m p a s s i o n i s t h r e n o s per P h i l i p -
pü B e r o a l d u m . 

V i t a s & m a r t y r u m coronse per a n n i c i r -
c u l u m . 

V i t s e q u o r u n d a m per d i u u m H i e r o n y -
m ü scr iptas . 

P u n x i t d i s p u n x i t & s c h o l i a a d i e c i t A n -
t o n i u s N e b r i s s e ñ . 

C u m p r i u i l e g i o . (Este título precedido 

de una estampa que representa muchos san­

tos mártires. Al fin:) I m p r e s s u m est h o c 
s a n c t a r i ü i n o p p i d o c o m p l u t e n s i o p e ­
r a & i m p e n s i s A r n a l d i g u i l i e l m i b r o c a r i i 
P u n x i t d i s p u n x i t q ^ A n t o n i u s n e b r i s s e ñ . 
A b s o l u t ü est opus n o n i s i u n i i s . A n n o a 
n a t a l i c h r i s t i M . D . X V I . 

L i c e n c i a y p r i v i l e g i o : B u r g o s , 24 de O c ­
tubre de 1511.—Prefacio de N e b r i j a d i r i g i ­
do á D . J u a n de F o n s e c a , O b i s p o de B u r ­
g o s . — T e x t o . — T a b l a de santos á que se r e ­
fiere l a o b r a . — C o l o f ó n . — E s c u d o d e l i m -

•presor. 
E n .4. 0, s in f o l i a r , s ignatura a-p de á 8 

hojas , l e t ra de transición, menos l a p r i m e ­
r a y segunda línea d e l t í tulo, e l prólogo y 
apost i l las , que v a n en gót ica , con capi ta les 
de adorno. 

E l p r i v i l e g i o comprende e l concedido a l 
2 
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i m p r e s o r en 7 de E n e r o de 1511 p a r a esta y 
otras v a r i a s obras que se e n u m e r a n . « Y 
m a n d o , d i c e , a l d i c h o A r n a o G u i l l e que 
p o r q u e se sepa que l o s d i c h o s l i b r o s son 
y m p r e s o s p o r e l p o n g a en e l los s u m a r c a . . . » 

Biblioteca de San Isidro. 

2 5 . D e orbe N o u o P e t r i M a r t y r i s 

a b A n g l e r i a M e d i o l a n e n s i s D e c a d e s . (Al 

fin:) C u r a & d i l i g e n t i a . . . A n t o n i i N e b r i s -

s e n s i s f u e r u n t hse t res p r o t o n o t a r i i P e t r i 

m a r t y r i s decades i m p r e s s s e i n c o n t u b e r ­

n i o A r n a l d i G u i l i e l m i i n i l l u s t r i o p p i d o 

C a r p e t a n a s puícias c o p l u t o q u o d v u l g a r i -

t e r d i c i t u r A l c a l á p f e c t ü est n o n i s N o u e -

b r i s A n . I 5 I 6 . 

E n f o l i o , l e t r a r e d o n d a , 2 h o j a s p r e l i m i ­
nares y 64 no f o l i a d a s , s i g n a t u r a a-i 4, u n a 
m á s b l a n c a y 3 p a r a e l v o c a b u l a r i o y e l c o ­
lofón. 

L a m e n c i o n a n B r u n e t y e l ca tá logo de 
Q u a r i t c h , n ú m . 373. 

2 6 . C u r s u s q u a t t u o r m a t h e m a t i c a -

r u m a r t i ü l i b e r a l i ü q u a s r e c o l l e g i t a tq^ 

c o r r e x i t m a g i s t e r P e t r u s C i r u e l u s D a r o -

c e n s i s t h e o l o g u s s i m u l & p h i l o s o p h u s . 

(Gran escudo del impresor y todo dentro de 

una orla del Renacimiento, cuyos cuatro la­

dos son distintos.) 

E l autor á l a U n i v e r s i d a d C o m p l u t e n s e . 
— P r o e m i o . — T e x t o . — N o t a final.—Gran 
escudo d e l i m p r e s o r en h o j a a p a r t e . 

94 ho jas en f o l i o , s i n n u m e r a r , l a p r i m e ­
r a l ínea d e l t í tu lo , p r i n c i p i o s de epígrafes , 
notas m a r g i n a l e s y g r a n par te d e l texto en 
l e t r a g ó t i c a , l o demás de transic ión, i n i c i a ­
les de a d o r n o , c o n s ignaturas d i s t in tas p a r a 
c a d a u n a de las partes de l a o b r a , que t a m ­
bién l l e v a n p r o e m i o p r o p i o . F i g u r a s g e o ­
m é t r i c a s n u m e r o s a s . 

T r a t a de l a a r i t m é t i c a , l a g e o m e t r í a , l a 
c u a d r a t u r a d e l c í rcu lo , l a p e r s p e c t i v a , l a 
m ú s i c a , etc . 

A l final d e l texto se lee : « E x p l i c i t u m est 

ergo V o l u m e quat tuor In t roduct ionü M a -
t h e m a t i c a l i ü M a g i s t r o P e t r o C i r u e l o D a r o -
cens i in te rpre te s i m u l et correc tore . L a u s 
deo. 1516.» 

Bibliotecas de San Isidro y del Ministerio de 
Marina. 

2 7 . S e g m e n t a ex E p i s t o l i s P a u l i , 

P e t r i , J a c o b i , J o a n n i s . N e c n o n ex P r o -

p h e t i s q u i i n re d i v i n a l e g u n t u r p e r a n n i 

c i r c u i t u m & . A d j e c t a g r a m m a t i c a q u a e -

d a m s c h o l i a n o n c o n t e m n e n d a . C o m p l u -

t i . I m p e n s i s A r n a l d i G u i l i e l m i B r o c a r i i . 

M D X V I . 

L a c i t a así e l S r . S u a ñ a en s u Estudio 

crítico-biográfico de Nebrija. 

1517. 

2 8 . P r o l o g o o p r e f a c i ó n d e l m a e s t r o 

A n t o n i o de l e b r i x a e n l a o b r a q u e h i z o so ­

b r e e l o r t h o g r a p h i a d e l c a s t e l l a n o : d e d i ­

c a d a a l m u y n o b l e <t a s s i s a b i o 1 p r u d e n t e 

v a r ó n e l d o c t o r L o r e n c o de c a r u a j a l d e l 

a l t o cose jo de l a R e y n a ' Z R e y n u e s t r o s se­

ñ o r e s . (Esto al frente del prólogo. Al fin:) 

F u e i m p r e s s o e l p r e s e n t e t r a t a d o e n l a 

v i l l a de A l c a l á de h e n a r e s p o r a r n a o g u i ­

l l e de b r o c a r . A c a b ó s e a d o z e d i a s d e l 

m e s de m a y o : a ñ o d e l n a s c i m i e t o de n u e s ­

t r o s a l u a d o r i e s u x p o de m i l i <z, q u i n i e n ­

tos <c d i e z i s i e t e a ñ o s . : . 

D e d i c a t o r i a . — T e x t o , c o m p r e n d i e n d o las 
reg las de or tograf ía c a s t e l l a n a . 

12 ho jas en f o l i o , s i n n u m e r a r , l e t r a g ó ­
t i c a , s i g n a t u r a ¿fc p a r a l a p r i m e r a y a-b él 

resto . L a página final en b l a n c o . 

D . G r e g o r i o M a y a n s d ice en l a r e i m p r e ­
sión que h i z o en 1735 que h a b í a buscado 
p a r a e l lo este opúsculo en todas las b i b l i o ­
tecas i m p o r t a n t e s , habiéndose s e r v i d o de 
este e j e m p l a r de l a B i b l i o t e c a R e a l , c r e ­
yendo que estaba fa l to de p o r t a d a . Y o e n ­
t i e n d o que n u n c a l a t u v o . 

Biblioteca Nacional. 
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2 9 . A m p h y t r i o n c o n p r e u i l e g i o r e a l 

p o r d i e z a ñ o s . (Al fin:) F u e i m p r e s s o e l 

presente t r a t a d o . P o r e l h o n o r a b l e A r n a o 

g u i l l é d e b r o c a r . E n l a n o b l e v i l l a de a l c a 

(sic) d e h e n a r e s . A t r e y n t a d i a s d e l m e s 

de a g o s t o . D e . m . y . d . y . x v i j . A ñ o s . 

P r ó l o g o . — A d v e r t e n c i a . — A r g u m e n t o d e l 
A n f i t r i ó n . — T e x t o d e l m i s m o . — T r a t a d o 
m o r a l . — E p í s t o l a a l M e c e n a s . — C o l o f ó n . — 
E s c u d o pequeño d e l i m p r e s o r . — P á g i n a 
b l a n c a . 

E n 4 . 0 , l e t r a g ó t i c a , s i n f o l i a r , s i g n a t u r a 
a-e de á 8 h o j a s , de á 33 l íneas p o r página , 
c o n apos t i l l as m a r g i n a l e s . H e r m o s a i m p r e ­
sión y o b r a r a r í s i m a . 

E l pró logo es u n a m e z c l a de not i c ias de 
P l a u t o , de r a z o n a m i e n t o s en defensa de l a 
traducción y de e log ios de l a p e r s o n a á 
quien se d e d i c a l a o b r a , y que era e l p r i ­
mogénito d e l conde de O s o r n o , a l que d i c e 
entre otras cosas : 

«Quien supiere que v u e s t r a m e r c e d m e 
m a n d a p a g a r ta l a r g a m e n t e p o r q u e t ras lade 
esta c o m e d i a g r a c i o s a d e l P l a u t o . . . 

» L a t ras lac ión es fielmente h e c h a s i n 
añadir n i q u i t a r sa luo e l p r o l o g o que e l 
poeta haze en n o m b r e de M e r c u r i o y sus 
argumentos : que esto era bueno p a r a r e p r e ­
sentar l a c o m e d i a en p u b l i c o y h a z e r farsa 
d e l l a , p o r q u e los m i r a d o r e s entendiessen 
b i e n l o s passos todos.» 

E l t ra tado ó c o m p i l a c i ó n de ref lexiones 
mora les que s igue á l a c o m e d i a es c u r i o s o 
y ofrece notables p e n s a m i e n t o s y r e f l e x i o ­
nes m u y p r o f u n d a s ó sabrosas acerca d e l 
a m o r . D e las m u j e r e s d i c e que deben ser 
amadas , entre otras g r a c i a s y p r e r r o g a t i v a s , 
«por l a g r a n h e r m o s u r a que les fue d a d a 
que debaxo d e l c ie lo no a y cosa t a n d e l e c -
tab le p a r a l a v i s t a de los o jos y p a r a d a r 
grac ias a l maestro de tales i m a g i n e s c o m o 
es v e r v n a m u g e r m u y h e r m o s a y b i e n 
apuesta , c a resplandece m a s en e l las l a be­
l l e z a p o r s u g r a n v e r g u e n c a y esquividad.» 

E n l a epístola a l M e c e n a s que v a a l fin 
d e c l a r a que está tan temeroso de los p ié la ­
gos d e l m u n d o , que s i no le de tuv iere l a e n ­
f e r m e d a d d e l R e y , «ya m e a u r i a y o a r r i b a ­

d o en algún p u e r t o y r e m a n s o donde e s c a ­
par» de a q u e l l o s r iesgos . E s t á f e c h a d a en 
C a l a t a y u d á 6 de O c t u b r e de 1515. E n e l 
m i s m o l u g a r y año sal ió s u Libro de los pro­

blemas. 

P a r a n a d a suena en e l l i b r o e l n o m b r e 
d e l t r a d u c t o r , que es e l D r . F r a n c i s c o de 
V i l l a l o b o s . A u n q u e Morat ín c i t a u n a e d i ­
c ión de Z a r a g o z a , 1515, no parece c o m p r o ­
b a d a s u ex i s tenc ia . S a l v a mani f ies ta h a b e r 
v i s t o és ta de A l c a l á , p e r o no l a d e s c r i b e . 

Biblioteca Nacional. 

3 0 . (Frontis que circunda toda la por­

tada. Dentro una orla pequeña con el escu­

do de Cisneros en tinta roja. Debajo, en tin­

ta negra, cuatro versos latinos, y después, en 

letra roja, este título:) O f f i c i a r u m T o l e t a ­

n u m . (Colofón:) O f f i c i a r : m i s s e D ñ c a l e . 

C o m u n e . S a c t o r a l e , c ü oibe a d r e i d i u i n e 

c a n t ü p e r t i n e n t i b u s . . . J u s s u i l l u s t r i s s i m i 

D . F . r i F r a n c i s c i X i m e n e z de C i s n e r o s . . . 

I m p r e s s u m . . . i n e g r e g i a C o p l u t e n A c a ­

d e m i a ; a tq5 i n o f f i c i n a A r n a l d i G u i l i e l m i 

B r o c a r i j . A n n o a n a t i u i t a t e x p i . M i l l e ­

s i m o q u i n g e n t é s i m o , x v i j . s e x t o I d u s O c -

t o b . L a u s D e o . (Escudo del impresor.) 

127 h o j a s en g r a n f o l i o . B e l l a m e n t e i m ­
presa en p e r g a m i n o . 

A l a v u e l t a de l a p o r t a d a e m p i e z a e l tex­
t o , que v a p r e c e d i d o de u n a d e d i c a t o r i a ó 
c a r t a de C i s n e r o s a l C a b i l d o y c l e r o de s u 
diócesis , j u s t i f i c a n d o l a p u b l i c a c i ó n de este 
l i b r o de santo , v e r d a d e r a m e n t e út i l . 

U n o de l o s h i s t o r i a d o r e s ant iguos de T o ­
l e d o , P i s a , h a b l a en estos t é r m i n o s de ésta 
y otras p u b l i c a c i o n e s a n á l o g a s d e l santo 
C a r d e n a l , es d e c i r , h e c h a s á sus expensas : 
«Considerando que en las y g l e s i a s de s u 
diócesis a u i a f a l t a de l i b r o s q l l a m a n o f i ­
c i a r l o s , co p u n t o y m ú s i c a de canto l l a n o , 
o estaua fa l tos , o m a l t r a t a d o s , mandó i m ­
p r i m i r m u c h o s v o l u m i n e s , q conten ian t o d a 
l a cantur ía de l o s of ic ios d i u i n o s en p e r g a ­
m i n o , y los repar t ió p o r t o d a s u dióces is : 
l o s qua les s i se h u u i e r a n de e s c r i u i r de 
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m a n o c o s t a r a n m u c h a s u m a de d i n e r o , y s i 
aora se h u u i e r a n d e i m p r i m i r f u e r a n de 
m a y o r c o s t a que entonces . D e s t o s d u r a n 
a l g u n o s h a s t a estos t i e m p o s , y p o r l a d i u -
t u r n i d a d d e l t i e m p o y otros a c a e c i m i e n t o s , 
se v a n c o n s u m i e n d o y a c a b a n d o h a s t a que 
h a y a o t ro d o n f r a y F r a n c i s c o X i m e n e z , q u e 
c o n semejante e s p i r i t u , y z e l o los r e s t i ­
t u y a . » 

E s t e deseo d e l a u t o r , c u y a s p a l a b r a s 
t r a n s c r i b o , no se h a l o g r a d o ; p e r o s í e s t á 
c u m p l i d o e l t e m o r que antes m a n i f i e s t a de 
que desa p a rec iese l a b u e n a o b r a de F r a y 
F r a n c i s c o J i m é n e z de C i s n e r o s . P o r q u e en 
otras i n v e s t i g a c i o n e s m í a s , á o t r o ob je to 
que l a presente o b r a e n c a m i n a d a s , en g r a n 
n ú m e r o de p u e b l o s d e l a r z o b i s p a d o de T o ­
l e d o , no he e n c o n t r a d o s i n o u n solo e j e m ­
p l a r ín tegro y otro s i n l as d o s p r i m e r a s h o ­
j a s y s i n l a ú l t i m a . 

N o fué só lo este of ic íar io e l que i m p r i ­
m i ó en p e r g a m i n o e l C a r d e n a l , p o r q u e h e 
v i s t o res tos de o t ro en 4 . 0 , que c a s i s e g u r a ­
m e n t e se i m p r i m i ó c o n e l m i s m o fin en 
A l c a l á y p o r l o s c u i d a d o s y á expensas de 
C i s n e r o s . P e r o a q u e l l a s esp léndidas e d i c i o ­
nes d e b e n estar y a c o n s u m i d a s , c u a n d o t a n 
l i v i a n o s son l o s restos que de e l l a s q u e d a n . 
H a b l a n d o e l P . P e d r o Q u i n t a n i l l a y M e n ­
d o z a , en s u Archetypo de Prelados, de estos 
l i b r o s de c o r o , d i c e que C i s n e r o s h i z o i m ­
p r i m i r p a r a r e p a r t i r l o s : e l P s a l t e r i o y 
las ant í fonas ; 2. 0 , e l S a n t o r a l , y 3 . 0 , u n l i ­
b r o de k y r i e s y m i s a s p a r a t o d o e l año , t o ­
d o s en p e r g a m i n o . 

Iglesia de Balconete (Guadalajara). 

3 1 . T a b l a d e l a d i u e r s i d a d d e l o s 

d i a s y h o r a s y p a r t e s de h o r a e n l a s c i u ­

d a d e s v i l l a s y l u g a r e s d e E s p a ñ a y o t r o s 

de e u r o p a : q les r e s p o d e n p o r s u s p a r a ­

l e l o s . C o m p u e s t a p o r e l M a e s t r o A n t o n i o 

d e N e b r i s s a . 

P r ó l o g o . — T e x t o . 
^ . E s t e e j e m p l a r no t iene m á s que c u a t r o 
h o j a s en 4 . 0 , l e t r a g ó t i c a : i g n o r o s i es tá 
c o m p l e t o . 

A l fin d e l p r ó l o g o d i c e : «rogué á A r n a o 
G u i l l e n B r o c a r i o i m p r e s s o r de l i b r o s que 
l a m u l t i p l i c a s s e p o r i m p r e s s i o n : p o r q u e s i 
o t ro a l g u n o m e p r e g u n t a s s e l o m e s m o : t o -
uiesse a d o n d e l o e m b i a r s i n m e auer o t r a 
u e z de r o m p e r l a c a b e z a . » 

D i c e esto p o r q u e u n r e l i g i o s o que desea­
b a c o n c e r t a r e l r e l o j de su c a s a le p id ió re­
g las p a r a e l l o . 

E s opúsculo r a r í s i m o , y de él se h a h e ­
c h o u n a r e p r o d u c c i ó n f o t o - l i t o g r á f i c a . F e r ­
n a n d o C o l ó n , según e i Registro de s u b i b l i o ­
teca , l o r e c i b i ó de m a n o s d e l a u t o r en A l ­
c a l á , año de 1517, p o r l o que l a a t r i b u y o á 
este a ñ o , a u n q u e acaso sea a n t e r i o r . 

Biblioteca Nacional. 

1518. 

3 2 . P e d a c i i D i o s c o r i d i s A n a z a r b e i 

d e m e d i c i n a l i m a r e r i a l i b r i q u i n q u é . D e 

v i r u l e n t i b u s a n i m a l i b u s et v e n e n i s c a ñ e 

r a b i o s o et e o r u m n o t i s ac r e m e d i i s l i b r i 

q u a t o r , J o a n n e R u e l l i o s u e s s i o n e n s i i n ­

t e r p r e t e . I m p r e s s u m C o m p l u t i C a r p e t a -

nise i n o f f i c i n a A r n a l d i G u i l i e l m i , a t q u e , 

a b s o l u t u m M I n o n a s F e b r u a r i i a n n o a 

n a t a l i c h r i s t i a n o M D X V I I I . 

P r ó l o g o . — I n t r o d u c c i ó n , — T e x t o . 
174 h o j a s en 8.°, s i n f o l i a r , s i g n a t u r a a-x. 

L a i n t r o d u c c i ó n es u n a d i ser tac ión de 
N e b r i j a sobre l a v i d a de D i o s c ó r i d e s . 

L o c i t a n a l g u n o s b i b l i ó g r a f o s , p e r o no 
l o h e v i s t o . 

3 3 . I n p r o l a t i o n e . q u a r u n d a m l i t t e -

r a r u m e r r a r e grsecos & l a t i n o s f a c i l e p o -

tes t d e m o n s t r a n e x d e f i n i t i o n i b u s & p r i n -

c i p i i s quse a b ó m n i b u s g r a m m a t i c i s t a m 

grsec is q j l a t i n i s : t a m a n t i q u i s q u a m ¡ i u -

n i o r i b u s a d m i t t u n t u r . (Esto al frente de 

la primera página. Al fin:) A e l i j A n t o n i j 

N e b r i s s e n s i s g r a m m a t i c i p u e r i l e s i n t r o -

d u c t i o n e s i n g r a m m a t i c a l a t i n a m e x p l i -

c i t s e . . . A d i e c i t pras terea de a c c e n t u r e g u -
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l as n o n v u l g a r e s c u m s u p p l e m e n t o m u l -

t o r u m v o c a b u l o r u m quse n o n e r a n t i n 

a r t i b u s a l i a r u m i m p r e s s i o n ü . C ü q u i b u s -

d a m q u o q ^ r e g u l i s de l i t t e r a r u m p r o l a -

t i o n e i n q u a grsec i % l a t i n i e r r a n t . . . C u -

r a u i t i m p r i m e n d a s A r n a l d u s G u i l l e l m u s 

b r o c a r i u s . O p u s a b s o l u t u m c o m p l u t i c a r -

petanise o p p i d o . x í i i j . k l . O c t o b r i s . A n n o 

a n a t a l i c h r i s t i . M . D . x v i i j . 

C u a t r o ho jas e n 4. 0 , s i g n a t u r a v. N o es u n 
tratado apar te , c o m o r e s u l t a d e l colofón 
t r a n s c r i t o , s ino que i b a a l fin de l a g r a m á ­
t i ca de N e b r i j a , según p r u e b a e l texto m i s ­
m o d e l colofón y l a l e t r a de l a s i g n a t u r a . 
P o r esto, y aunque no l a c o n o z c o , puede 
asegurarse l a ex i s tenc ia de l a edición de l a 
gramát ica de d i c h o año . 

Biblioteca Nacional. 

3 4 . L ó g i c a p a r v a . C o m p l u t i , a p u d 

A r n a l d u m G u i l l e l m u m de B r o c a r . I 5 I 8 . 

P r i m e r a edic ión, que e m p i e z a , según l a 
Bibliotheca Franciscana, c o n estas p a l a b r a s : 
«Lógica est ars & sc ient ia .» 

3 5 . E s t e es v n t r a s l a d o b i e n y fiel­

m e n t e s a c a d o de v n a c a r t a de p r e u i l l e g i o 

de s u M a g e s t a d s e l l a d a c o n s u r e a l s e l l o | 

<L f i r m a d a de c i e r t o s n o m b r e s s e g ú n p o r 

e l l a p a r e s c i a | s u t e n o r de l a q u a l es este 

que s i g u e . (Al frente del texto.) 

Seis ho jas en f o l i o , s i n n u m e r a r , l e t r a g ó ­
t i c a . 

E l d o c u m e n t o de que es t r a s l a d o es de 
D o ñ a J u a n a y D . C a r l o s , y se refiere á c i e r ­
tos as ientos de l a U n i v e r s i d a d y l a M a g i s ­
t r a l , de los cua les r e s u l t a b a que l a C o r o n a 
tenía que d a r 1.125.000 maravedís de j u r o , 
que se s u s t i t u y e n p o r c ier tos p r i v i l e g i o s . 
H e c h o en M e d i n a d e l C a m p o en 30 de J u ­
n i o de 1518. E s d o c u m e n t o i m p r e s o , y los 
t ipos son , según parece , de l a i m p r e n t a de 
B r o c a r . 

Archivo de la Iglesia Magistral de Alcalá de He­
nares. 

3 6 . L i b e r r e t h o r i c o r u m . (El ejem­

plar único que he visto carece de portada, y 

del colofón sólo queda lo siguiente:) I m ­
p r e s s u m est h o c i n s i g n e r e t h o r i c o r u j o p u s 

i n a l m a c o p l u t e n s i a c a d e m i a b o n a r ü l i t -

t e r a r ü c e r t i s s i m a m a t r e . S u b m a g n i f i -

c e n t i s s i m o i p s i u s f u n d a t o r e dño F r a n c i s ­

co X i m e n e z d i u i n a p r o u i d e t i a c a r d i n a l i . . . 

i n o f f i c i n a s o l e r t i s s i m i A r n a l d i g u i l i e l m i 

de b r o c a r i o . A n n o ex q u o v e r b u m c a r o 

f a c t u m est 

F e r n a n d o de H e r r e r a a l c a r d e n a l C i s n e -
r o s . — T e x t o . — D í s t i c o s l a t i n o s . — C o l o f ó n . 
— ¿ E s c u d o d e l i m p r e s o r ? — P á g i n a b l a n c a . 

E n f o l i o , s i n n u m e r a r , s i g n a t u r a A-Q de 
á 8 h o j a s , l e t r a g ó t i c a , 49 l íneas p o r p l a n a . 

E n l a d e d i c a t o r i a de F e r n a n d o de H e r r e ­
r a , q u i e n se l l a m a h i j o de L o p e A l f o n s o 
de H e r r e r a , se d a n a lgunas n o t i c i a s b i o g r á ­
ficas d e l a u t o r y se m e n c i o n a l a g l o r i o s a 
expedic ión de C i s n e r o s á O r a n y l a f u n d a ­
c ión de l a U n i v e r s i d a d C o m p l u t e n s e , d o n ­
de , d i c e , e ra necesar io que se c u l t i v a s e l a 
re tór i ca , asunto de l a o b r a . 

P o n g o esta o b r a en 1518, a u n q u e p u d o 
i m p r i m i r s e antes, c o m o se a d v i e r t e p o r las 
c i r c u n s t a n c i a s que acabo de c o n s i g n a r . V i ­
vía aún C i s n e r o s c u a n d o se d i o á l a e s ­
t a m p a . 

Archivo de la Catedral de Sigüenza. 

1519. 

3 7 . P r í a p a r s l o g i c e s a d v e r i o r e s s e n -

s u s t e x t u s A r i s t o t e l i s p e r R e u e r e d ü M a -

g i s t r ü . P . C . D . S a t i s a b u n d e per l u c i -

l e q j d e c l a r a t a d u o b s o p u s c u l i s . A l t e r o 

q d e i n t r o d u c t o r i o i n u o c a b u l o r ü d e c l a r a -

t i o e . A l t e r o v e r o p r i c i p a l i i n p r e d i c a m e -

t o r ü s u f f i c i e t i s s i m a c o o r d i n a t i o e . (Esto 

precedido del escudo del autor acompañado 

de leyendas alusivas á él, y todo dentro de 

orla. Al fin:) E x p l e t u m est e r g o h o c o p u s 

l o g i c a l e P e t r i C i r u e l i D a r o c e n s i s : . . . I m ­

p r e s s u m v e r o i n A l m a C o p l u t e n s i A c h a -
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d e m i a o p e r a t i m p e n s i s A r n a l d i G u i l l i e l -

m i B r o c a r i j C a l c o g r a p h i a r t i f i c i o s s i m i . 

A ñ o c h r i s t i a n e s a l u t i s . 1519. i n m e n s e 

A p r i l i . 

Indice (á l a v u e l t a de l a p o r t a d a ) . — P r ó ­
l o g o . — I n t r o d u c c i ó n . — T e x t o . — N o t a de l a 
i m p r e s i ó n . — C o m p o s i c i o n e s la t inas en l o o r 
de C i r u e l o , p o r F r a n c i s c o de V e r g a r a y 
F r a n c i s c o V á z q u e z , a b u l e n s e . — E s c u d o d e l 
i m p r e s o r , dent ro de u n a o r l a . 

E n f o l i o , s i n paginac ión , s i g n a t u r a A-Z 

de á 6 ho jas y 8 m á s c o n l a s i g n a t u r a z, á 
dos c o l u m n a s . 

C o m p r e n d e l a obra v a r i o s t r a t a d o s de l ó ­
g i c a y filosofía ar is toté l ica , f o r m a n d o e l 
p r i m e r o unos diálogos d i v i d i d o s en siete 
d ías . 

Biblioteca Nacional. 

3 8 . (Escudo del arzobispo Guillermo 

de Croy, en tinta roja, rodeado de unos 

filetes rojos y negros, y en derredor su nom­

bre y títidos. Después, en tinta roja:) D i u r -
n u m d ñ i c a l e v e l p o t i 9 o r d i n a r i u m : s e c u n -

d u m v s u m a l m e ecc les ie T o l e t a n e . (Orla 

negra de gusto de la época. Al fin en hoja 

con igual orla un largo colofón, cuyas prin­

cipales frases son éstas:) A d g l o r i a *, l a u d e 

o i p o t e n t i s d e i . . . J u s s u p e r cp r e u r e d i 

m a g n i f i c i ac n o b i s s i m i (sic) d ñ i . d . F r a -

c i s c i de m e d o z a : A r c h i d i a c o n i P e t r o c h e s i 

i n e c c l i a C o r d u b e s i t i n eade e c c l i a ca -

n o n i c i t e . g u b e r n a t o r i s g e n e r a l i s % p s i -

d e t i s i s t i 9 a r c h i e p i s c o p a t 9 : p r e u e r e d i s s i -

m o ac i l l u s t r i s s i m o d ñ o . d . G u i l l e l m o de 

C r o y : sete R o m a n e , e c c l e s i e d i a c h o n e 

c a r d e n a l i . . . n o u i t e r í p r e s s u j : s o l i t u d i n e 

r e u e r e d i P e t r i A l u a r e z d e m o t o i a : t h e s a u -

r a r i j sete L e o c a d i e c i u i t a t i s T o l e t a n e . 

A b s o l u t ü i n a c a d e m i a c o p l u t e s i : <z í 

o f f i c i n a A r n a l d i g u i l i e l m i b r o c a r i j a r t i s 

i p r e s s o r i e a r t i f i c i o s i s s i m i . A n n o d ñ i , m . 

d . x i x . p r i d i e . K a l . J u l i j . (Este colofón en 

tinta roja, y sigue un gran escudo en negro 

de D. Francisco de Mendoza.) 

N o t a p r e l i m i n a r . — T e x t o . — E s c u d o d e l 
i m p r e s o r . — V e r s o s l a t i n o s . — C o l o f ó n . — E s ­
c u d o . 

142 h o j a s n u m e r a d a s , en g r a n f o l i o , l e ­
t r a g ó t i c a , c o n abundant ís ima notación m u ­
s i c a l . E s t e e j e m p l a r es tá en v i t e l a . O f r e c e 
esta o b r a r a r í s i m a l a c i r c u n s t a n c i a de que , 
a l i m p r i m i r l a , le de jaron m u c h o s b l a n c o s , 
que después se l l e n a r o n á m a n o c o n notas 
m u s i c a l e s ó c o n tex to . E s de sospechar s i 
se h i z o esto p o r q u e no se hab ían resuel to 
a l g u n o s puntos l i túrgicos ó acabado l a c o m ­
pos ic ión m u s i c a l de todas las par tes de l a 
o b r a . Así l o cree e l S r . B a r b i e r i . 

Biblioteca del Sr. Barbieri. 

3 9 . (Escudo de armas del autor.) H e -
x a m e r o n t h e o l o g a l s o b r e e l r e g i m i e n t o 

M e d i c i n a l c o n t r a l a p e s t i l e n c i a . (Al fin:) 

F u e e m p r e m i d a es ta o b r a e n l a v i l l a e 

v n i u e r s i d a d de A l c a l á de h e n a r e s : p o r 

A r n a o G u i l l e m de B r o c a r m u y a r t i f i c i o -

s i s s i m o I m p r e s o r : a c a b ó s e a . x v d i a s d e l 

m e s de J u l i o d e . M . D . x j x . A ñ o s . 

P r ó l o g o . — T e x t o . — V e r s o s . — C o l o f ó n . — 
G r a n escudo d e l i m p r e s o r . — H o j a b l a n c a . 

E n 4 . 0 , s i n f o l i a r , s i g n a t u r a A-J de d i ­
ferente número de h o j a s , s iendo és tas 64, 

en le t ra gót i ca , i n i c i a l e s de a d o r n o . 
« C o m i e n z a e l r e g i m i e n t o t h e o l o g a l : que 

d u e n g u a r d a r los d iscre tos s ieruos de D i o s 
e n e l t raba joso t i e m p o de l a p e s t i l e n c i a . E l 
q u a l c o m p u s o e l M a e s t r o P e d r o C i r u e l o 
t h e o l o g o : dir igiéndolo alos magníf icos y 
v i r t u o s o s conc iues s u y o s : l o s C i b d a d a n o s 
de !a ins igne y p o r D i o s escog ida c i b d a d de 
D a r o c a p a t r i a s u y a . 

» E s t e t r a t a d o se puede l l a m a r H e x a m e -
r o n en l e g u a g r i e g a . . . p o r q u e sera p a r t i d o 
en seys capí tu los : los quales d i s p u t a r a tres 
m a t e r i a s p r i n c i p a l e s c e r c a de l a p e s t i l e n c i a 
e p i d e m i a l . L a p r i m e r a es de l a q u a l i d a d y 
condición d e l l a en b i e n o en m a l . L a s e g u n ­
d a de las causas ass i corpora les c o m o e s p i ­
r i t u a l e s de dode l a p e s t i l e n c i a p r o c e d e . L a 
tercera prouee de r e m e d i o s necessarios en 
tan g r a n t raba jo . E n c a d a v n a de estas tres 
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partes ay dos capí tu los entres i c o l l i g a d o s y 
cont ra s i m i s m o s diuisos.» 

D e las c o n d i c i o n e s poét icas d e l sabio C i ­
r u e l o p u e d e n d a r i d e a l o s versos que v a n a l 
f i n de l a o b r a , antes d e l colofón: 

S i p a l a b r a s a l g u n a s en m i s renglones 
N o b i e n sonaren de l o que h a b l o 
M i r e m o s a l seso y no a l v o c a b l o 
S i sobran los d i c h o s según las razones 
L a s quales i n c l i n o solas correcc iones 
D e d iscre tos y sabios á q u i e n solos t e m a n 
M a s no de grosseros que s i e m p r e b l a s f e m a n 
Según l a r u d e z a de sus o p i n i o n e s . 

Biblioteca Nacional. 

4 0 . A n n o t a t i o n e s I a c o b i L o p i d i s 

S t v n i c a e c o n t r a I a c o b v m F a b r v m S t a p v -

l e m . (Gran escudo dentro de una orla.) 

N o b i l i t a s s o l a est a t q v e v n i c a v i r t v s . (Al 

fin:) I m p r e s s u m e s t . . . i n A c a d e m i a 

C o m p l u t e ñ T o l e t a ñ P r o u i n c i e per A r -

n a l d u m G u i l i e l m u m de B r o c a r i o a r t i s 

i m p r e s s o r i e M a g i s t r ü . A n n o D o m i n i . 

M . D . X I X . 

P r ó l o g o . — A n t a p o l o g í a . — T e x t o . — C o ­
lofón. 

E n f o l i o , s i n n u m e r a r , s i g n a t u r a A-D de 
á 6 h o j a s . L a s c o n d i c i o n e s t ipográf icas s o n 
las m i s m a s que las d e l opúsculo s i g u i e n t e . 

E l S r . Menéndez P e l a y o , que c a l i f i c a es­
te opúsculo de r a r í s i m o , d i c e que h a v i s t o 
un e j e m p l a r en l a B i b l i o t e c a Angél ica de 
R o m a . (Heterodoxos Españoles, II .) 

Biblioteca Nacional. 

1520. 

4 1 . D i c t i o n a r i u m A e l i i A n t o n i i 

N e b r i s s e n s i s p e r e u n d é r e c o g n i t u m atq^ 

e x a c t i s s i m e c o r r e c t u m . I n q u o m u l t a ex 

s u p e r i o r i e d i t i o n e d e p r a u a t a e m e n d a u i t . 

n o n u l l a e t i a m i n v e r u m i d i o m a c o n u e r t i t . 

I m p e n s i s v e r o A r n a l d i G u i l i e l m i de b r o ­

c a r i o t y p i c e a r t i s v i r i d i s e r t i s s i m i i m p r i -

m e n d u m c u r a u i t . E x p r i u i l e g i o p r í c i p u m 

ne q u i s a l i u s e x c u d a t a u t v e n d a t . ^ (Es­

te título en tinta roja y letra gótica. Al fin:) 

A e l i i A n t o n i i N e b r i s s e n i s . . . i m p r e s s a 

C o m p l u t i . a b s o l u t a i d i b u s I u l i i A n n o a 

n a t a l i c h r i s t i a n o M i l l e s i m o q u i n g e t e s i -

m o . x x . i n o f f i c i n a A r n a l d i G u i l i e l m i de 

b r o c a r i o a r t i s i m p r e s s o r i s e v i r i d i s e r t i s ­

s i m i . . * . 

E p i g r a m a de A r i o l u s i t a n o a l autor (á l a 
v u e l t a de l a p o r t a d a ) . — P r ó l o g o d i r i g i d o á 
M i g u e l A l m a z á n . — O t r o á D . J u a n E s t ú ñ i -
g a , maestre de A l c á n t a r a . — T e x t o . — C o l o ­
f ó n . — P r ó l o g o a l m i s m o E s t ú ñ i g a . — N o t a 
sobre e l a l fabeto e s p a ñ o l . — D i c c i o n a r i o es ­
p a ñ o l - l a t i n o . — C a r t a á A l m a z á n . — V e r s o s 
l a t i n o s . — E s c u d o d e l i m p r e s o r . — C o l o f ó n . 

C u a t r o ho jas de p r i n c i p i o s , 170 f o l i a d a s 
d e l D i c c i o n a r i o l a t i n o y d e l geográf ico , 64 

también fo l iadas p a r a e l h i s p a n o - l a t i n o y sus 
p r i n c i p i o s , y u n a p a r a e l escudo y colofón. 
E n f o l i o , á dos c o l u m n a s , l e t r a g ó t i c a , m e ­
nos l o s p r e l i m i n a r e s , versos úl t imos y c o ­
lofón. 

Impres ión excelente y esmeradamente 
c o r r e g i d a . 

Bibliotecas Nacional y de la Academia Española. 

4 2 . A n n o t a t i o n e s I a c o b i L o p i d i s S t v ­

nicae c o n t r a E r a s m v m R o t e r o d a m v m i n 

d e f e n s i o n e m t r a l a t i o n i s (sic) N o v i T e s t a ­

m e n t i . (Gran escudo de armas dentro de 

una orla.) N o b i l i t a s s o l a est a t q v e v n i c a 

v i r t v s . (Al fin:) I m p r e s s u m e s t . . . i n A c a ­

d e m i a C o m p l u t e n s i T o l e t a n s e P r o u i n c i a s 

p e r A r n a l d u m G u i l i e l m u m de B r o c a r i o 

a r t i s i m p r e s s o r i s e M a g i s t r u m . A n n o D o ­

m i n i . M . D . X X . 

P r ó l o g o . — T e x t o . — C olofón. 
E n f o l i o , s i n n u m e r a r , s i g n a t u r a A-K de 

á 6 ho jas , menos l a ú l t ima que t iene 4; l e t r a 
de t rans i c ión , c o n n u m e r o s a s i n t e r c a l a c i o ­
nes gr iegas y h e b r a i c a s y notas m a r g i n a l e s 
en l e t r a g ó t i c a . 

E r a s m o , c o n t r a q u i e n i b a l a o b r a , d i c e 
que, p o r consejo d e l c a r d e n a l C i s n e r o s , d e -



bió E s t ú ñ i g a e n v i a r l a a l m i s m o E r a s m o 
antes de d a r l a a l públ ico (Menéndez P e l a -
y o , Heterodoxos españoles, II) ; pero que E s ­
túñiga no s iguió e l consej o y aguardó á que 
m u r i e r a e l C a r d e n a l p a r a l a p u b l i c a c i ó n . 
D e oro y a z u l pone e l escr i tor español a l 
cé lebre pol ígrafo holandés , y a u n le t ra tó 
peor m á s adelante , pues l a q u e r e l l a entre 
a m b o s se agrió m u c h o . 

Biblioteca Nacional. 

1521. 

4 3 . O r a t i o a d C o m p l u t e n s e m v n i -

u e r s i t a t e m h a b i t a i n p r i n c i p i o a n n i s c h o -

l a s t i c i . (Al fin:) I m p r e s s a C o m p l u t i C a r -

petanise i n o f f i c i n a A r n a l d i G u i l i e l m i t y -

picae a r t i s v i r i d i s e r t i s s i m i . A b s o l u t a ñ o ­

ñ i s f e b r u a r i i s . A n n o a n a t i u i t a t e d o m i n i . 

M.D.XXI., (Portada con frontispicio y el 

escudo del obispo de Avila D. Francisco 

Ruiz.J 

O c h o ho jas en 4 . 0 , l e t r a r e d o n d a , c o n n o ­
tas a l m a r g e n , en caracteres gót i cos , s i n fo­
l i a r . 

E s t e o p u s c u l i t o , que vio G a l l a r d o e n l a 
B i b l i o t e c a C o l o m b i n a , d e m u e s t r a que e l 
h i j o de G u i l l e r m o A r n a l d o de B r o c a r , que 
después había de ser uno de l o s m á s n o t a ­
b les i m p r e s o r e s de Alca lá , cursó las c á t e ­
d r a s de a q u e l l a U n i v e r s i d a d y se d i s t i n ­
guió en e l las . E n esta oración se l l a m a d i s ­
c ípulo de A n t o n i o de N e b r i j a , y e l objeto 
de l a m i s m a es e n c o m i a r las exce lenc ias de 
las l enguas l a t i n a y g r i e g a . L a pronunció 
s u autor en l u g a r de l a que debía leer N e ­
b r i j a , que no l o h i z o p o r estar en otras t a ­
reas . V a d e d i c a d a a l r e f e r i d o obispo de 
Á v i l a . N o creo que se c o n o z c a otro e j e m ­
p l a r que e l de l a B i b l i o t e c a C o l o m b i n a . 

4 4 . A l i i A n t o n i i N e b r i s s e n s i s G r a m -

m a t i c i , a t q u e R e g i i H i s t o r i o g r a p h i , i n 

A . P e r s i i F l a c i S a t y r a s i n t e r p r e t a t i o p e r 

e u n d e m r e c o g n i t a . I m p r e s s o r v e r o ad je -

c i t i n fine o p e r i s P h i l i p i B e r o a l d i Prae-

l e c t i o n e m c u m poetas V i t a , a t q u e Sa tyras 

e x p o s i t i o n e . L e g e f ce l i c i te r . (Escudo del 

impresor. Al fin:) . . . I m p r e s a C o m p l u t i 

C a r p e t a n i a e i n o f f i c i n a A r n a l d i G u i l i e l m i 

A b s o l u t a k a l . A u g u s t i , a n n o i 5 2 i . 

45 ho jas s i n f o l i a r , l e t r a gót ica e l c o m ­
p e n d i o y l o demás en l e t r a i t á l i c a . E n f o l i o . 

L l e v a d e d i c a t o r i a de N e b r i j a á D . J . de 
Z ú ñ i g a . 

G a l l a r d o . E n e l índice a n t i g u o de l a B i ­
b l i o t e c a N a c i o n a l figura también esta e d i ­
c i ó n . 

4 5 . A e l i j A n t o n i j N e b r i s s e n s i s r e l e c -

t i o de n u m e r i s i n q u a n u m e r o r u m e r r o ­

res c o p l u r e s o s t e n d i t q u i a p u d a u c t o r e s 

l e g u n t u r . (Al fin:) . . . I m p r e s s a C o m p l u t i 

C a r p e t a n i a s i n o f f i c i n a A r n a l d i g u i l i e l m i 

de b r o c a r i o . A b s o l u t a n o n i s A u g u s t i A n ­

n o M . D . X X I . 

T e x t o (que e m p i e z a á l a v u e l t a de l a p o r ­
t a d a ) . — C o l o f ó n . — P á g i n a final en b l a n c o . 

O c h o ho jas s i n f o l i a r , s i g n a t u r a A, l e t r a 
de t rans ic ión : l a p o r t a d a , p r i m e r a l ínea d e l 
texto y notas m a r g i n a l e s en l e t r a g ó t i c a . 

F u é leída p o r e l a u t o r esta interesante 
diser tac ión en l a U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a 
e l tercero día de los i d u s de J u n i o de 1512. 

Biblioteca Nacional. 

4 6 . (Estampita de San Jerónimo.) 

S p e c u l u m ecc les ie c u m m u l t i s a d d i t i o n i -

b u s . (Al fin:) I m p r e s s u m c o m p l u t e n s i 

a c a d e m i a p e r M i c h a e l e de E g u i a a n n o 

M i l l e s i m o q u i n g e n t é s i m o x x v j . 14. K a l . 

s e p t e m b r i s . 

P r e f a c i o (que e m p i e z a á l a v u e l t a de l a 
p o r t a d a ) . — T e x t o . V e r s o s l a t i n o s . — E p i ­
g r a m a l a t i n o de P e d r o H e l e n a . — C o l o f ó n . 

E n 8.°, l e t r a g ó t i c a , s i n f o l i a r , s i g n a t u r a 
a, S-m, 3. 

C o m i e n z a c o n e l e x a m e n d e l n ú m e r o , o r ­
d e n y s ignif icación de las v e s t i d u r a s s a c e r -

24 
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dótales; sigue l a explicación de l a m i s a , de 
los sacramentos, etc. Cont iene algunas e x ­
travagantes, como es u n sermón de F r a y 
Agustín de L e o n i s a . 

Bibliotecas Nacional y de la Universidad Central. 

4 7 . A p o s t o l e s m a t a A s t r o l o g i a e 
C h r i s t i a n s e . N u p e r ed i ta a M a g i s t r o P e -
tro C i r u e l o D a r o c e n s i : s u p e r d u a b u s t a n -
t u m iudiciorü p a r t i b 9 ; h o c est : de m u t a -
t i o n i b s : t e p o r ü : & de g e n i t u r i s h o i m . 
R e i e c t i s o m n i n o i n t e r r o g a t i o n i b ? : & v a -
nis e l e c t i o n i b u s fa lsorü a s t r o l o g a r ü . (Este 

título, en cuatro líneas, ocupa la parte infe­

rior de la primera página, y la primera lí­

nea está en letra gótica. Lo restante de la 

página lo llena el emblema de Pedro Cirue­

lo, y encima un texto del Apocalipsis. Al 

fin:) A s t r o l o g i e ergo c h r i s t i a n e opus i u -
d i c i a r i u s c u a d r i p a r t i t u s . s. et c e n t i l o -
q u i u m : a m a g i s t r o P e t r o C i r u e l o r e c e n s i 
e d i t u m : e x p l e t u m est: a tque i m p r e s s u m 
i n a l m a C o m p l u t e n s i a c h a d e m i a o p e r a et 
i m p e n s i s A r n a l d i g u i l i e l m i B r o c a r i j c a l -
c o g r a p h i a r t i ñ c i o s i s s i m i : a n n o c h r i s t i a ­
ne s a l u t i s . i 5 2 i . d i e . 12. m e n s i s O c t o -
b r i s . (Escudo del impresor y dos dísticos 

latinos.) 

D e d i c a t o r i a d e l autor á l a U n i v e r s i d a d de 
S a l a m a n c a . — índice ó t a b l a . — D o s p r ó l o ­
g o s . — T e x t o . - — C e n t i l o q u i o . — C o l o f ó n . — 
E s c u d o d e l i m p r e s o r . 

E n f o l i o , s in foliación n i rec lamos , i m ­
presión c l a r a y correc ta , con numerosas 
abreviaturas , le tras capi ta les de adorno, l e ­
tras margina les . S i g n a t u r a a-q los p r i n c i ­
pios y e l texto de l a Apostolesmata de á 8 

hojas, menos l a úl t ima que t iene 4, y A-E 

para e l Centiloquio de á 8 ho jas , menos l a E 

que tiene 7. L o s p r i n c i p i o s , las definiciones 
y teoremas y a l g u n a otra cosa d e l Centilo­

quio en l e t ra de transic ión; lo demás en g ó ­
t i c a . 

Biblioteca del Ministerio de Marina. 

1522. 

4 8 . »|« A l v a r i G ó m e z T h a l i c h r i s t i a 
a d b e a t i s s i m u m P a t r e m H a d r i a n u m ex 
C a r d i n a l i D e r t o s a n o P o n t i f i c e m m á x i ­
m u m . . - . (Al fin:) F i n i t u r o p u s T h a l i -
chistiae c u m Índice m e n d a r u m quae p r o 
breui ta te t e m p o r i s f u e r u n t p e r p e r a m i m -
pressse: quse s i s u i s l o c i s r e p o n a n t u r i n u e -
n i e s o p u s c a s t i g a t i s s i m ü . Q u o d f u i t i m ­
p r e s s u m c o p l u t i c a r p e n t a n i s e i n o f f i c i n a 
A r n a l d i g u i l i e l m i de b r o c a r i o . A n n o a 
n a t a l i c h r i s t i a n o . M . D . x x i i . a b s o l u t u m 
v e r o t e r t i o i d u s a p r i l i s . 

A n t o n i o de N e b r i j a a l l e c t o r . — V e r s o s 
la t inos de A l f o n s o M a n r i q u e de L a r a . — 
O t r o s d e l m i s m o . — A r g u m e n t o , en verso 
l a t i n o . — D e d i c a t o r i a . — A r g u m e n t o d e l p r i ­
m e r l i b r o . — T e x t o . — C o r r e c c i o n e s . — N o t a 
de l a impresión. 

C u a t r o ho jas de p r i n c i p i o s , 206 fo l iadas 
de texto y 2 de lo demás, en 4. 0 , l e t ra de 
transición, menos l a p o r t a d a , apost i l las mar­
ginales y erratas , que están en l e t r a gó t i ca . 

E s t e est imadísimo p o e m a la t ino se d i v i d e 
en 25 cantos . N e b r i j a l l a m a á su autor Vir­

gilio cristiano. 
L a p r i m e r a composic ión laudator ia de 

M a n r i q u e de L a r a t e r m i n a así : 

O fortunatos c a l a m o s d i g n u m q u e l a b o r e m 
S c r i p t a qu ibus c h r i s t i sancta T h a l i a f u i t . 

T u q u e to le tani v e l u t a l tera m a n t u a r e g n i 
S i potes h u i c s ími les G u a d a l a i a r a feras . 

Biblioteca Nacional. 

1523. 

4 9 . *%t % E r u d i t a i n d a u i t i c o s p s a l -
m o s E x p o s i t i o i n c e r t o a u t o r e n u n c p r i m ü 
t y p i s e x c u s s a i n l u c e prodiés q 1 dúos 
T o m o s d i u i s a e s t . . . C u m p r i u i l e g i o I m -
p e r i a l i . (Al fin del tomo II':) M i c h a e l 
G u i a C o m p l u t e n s i s c a l c o g r a p h u s . . . I m -
p o s i t a est aute h u i c o p e r i m a n u s e x t r e m a 
C o m p l u t i carpetanise o p p i d o i n o f f i c i n a 
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n o s t r a A n n o S a l u t i s . A b . D X X I I I . déc i ­

m o K a l . F e b r u a r i i . (Portada plateresca, y 

en el tímpano la Santísima Trinidad.) 

A l l e c t o r . — T e x t o . 
D o s tomos en f o l i o , l e t r a g ó t i c a , f o l i a ­

dos , p o r t a d a en ro jo y n e g r o . 
E l e j e m p l a r único que he v i s t o existe en 

l a l ibrer ía de l a p a r r o q u i a de V i l l a n u e v a de 
Alcorón ( G u a d a l a j a r a ) . H a c e a l g u n o s años 
que tengo l a nota de é l , y en e l l a no consta 
e l número de ho jas de c a d a v o l u m e n , p o r 
l o que no se c o n s i g n a n aquí . 

5 0 . A e l i i A n t o n i j N e b r i s s e ñ . i n t r o -

d u c t i o n e s i n l a t i n a g r a m a t i c e n p e r e u n -

d e m r e c o g n i t a e a t q j e x a c t i s s i m e c o r r e c -

t a e g l o s s e m a t i s c ü a n t i g u o e x e m p l a r i c o l -

l a t i s . E x p r i u i l e g i o R e g a l i n e q u i s a l i u s 

i n H i s p a n i a e x c u d a t aut v e n d a t . (Sigue 

la lista de los tratados ó partes, todo debajo 

del escudo real y dentro de una orla del Re­

nacimiento. Al fin:) A e l i j A n t o n i j N e b r i s ­

s e ñ . g r a m a t i c i v i r i d i s e r t i s s i m i c o m e t a r i a 

i n t r o d u c t i o n ü s u a r ü i n g r a m á t i c a l a t i n a 

e x p l i c i t a . . . I m p e n s i s v e r o A r n a l d i G u i l ­

i e l m i de B r o c a r i o i m p r e s s a C o m p l u t i : 

a tq5 a b s o l u t a i d i b u s J u l i j . A n n o a n a t a ­

l i C h r i s t i a n o M i l l e s i m o q u i n g e n t é s i m o , 

x x i i j . ex p r i u i l e g i o p r i n c i p u m <ic. 

P r ó l o g o . — V e r s o s l a t i n o s d e l a u t o r á s u 
o b r a . — E l a u t o r á l a p r i m e r a I s a b e l . — O t r o 
p r ó l o g o . — T e x t o . — C o l o f ó n . — E s c u d o d e l 
i m p r e s o r dentro de u n a o r l a . 

146 ho jas n u m e r a d a s , en f o l i o , l e t r a g ó ­
t i c a y r e d o n d a . 

C o n t i e n e u n g r a n número de t r a t a d o s 
g r a m a t i c a l e s , y c o n c l u y e c o n u n pequeño 
v o c a b u l a r i o . A l f o l i o 132 v a u n t r a t a d o de 
las le t ras hebreas c o n a lgunas anotaciones á 
l a S a g r a d a E s c r i t u r a . 

Biblioteca de S. M . 

5 1 . (Gran escudo de armas de los En-

ríquez.) A l p h o n s i n a a c u t i s s i m i ac c l a r i s -
s i m i i l l u s t r i s v i r i d o m i n i . d . A l p h o n s i 

E n r i q u e s i n s a c r a t h e o l o g i a B a c c a l a u r e i . 

P e r d o c t i s s i m u m v i r ü m a g i s t r u m F r a n -

c i s c u m de V a r g a s : e i u s d e m A l p h o n s i n a s 

p r i o r e m : c o r r e c t a . (Colofón:) I m p r e s ­

s u m & a b s o l u t u m est h o c a u r e ü & i n s i g ­

n e o p u s A l p h o s i n a a u s p i c a t ü | i n C o m ­

p l u t e n s i a c h a d e m i a . i i i i . K a l . s e p t e m b r i s 

p e r s e g r e g i u m v i r u m A r n a l d u m g u i l i e l ­

m u m de B r o c a r i o : typ icse a r t i s s o l e r t i s s i -

m u m . C o r r e c t u m & a v i t i i s t e r s u m per 

m a g i s t r u m F r a n c i s c u m de V a r g a s . 

P r e f a c i o d e l a u t o r a l a l m i r a n t e E n r í q u e z . 
— T e x t o . — F r a n c i s c o de V a r g a s a l l e c t o r . 
— C o l o f ó n . — C á n t i c o s l a t i n o s de G a b r i e l 
M a n r i q u e a l a u t o r y a l l e c t o r . — F r a n c i s c o 
de V a r g a s á s u ca tedrá t i co en A l c a l á , J u a n 
de M e d i n a . — P o e s í a l a t i n a de G a b r i e l M a n ­
r i q u e a l l e c t o r , que y a h a leído l a o b r a . — 
E p i c e d i o l a t i n o , l a u d a t o r i o d e l a u t o r , p o r 
e l m a e s t r o B a l t a s a r de P o r t i l l o . 

D o s h o j a s de p r i n c i p i o s , 50 f o l i a d a s de 
tex to , en c u y o v e r s o e m p i e z a n las poesías 
r e f e r i d a s y u n a h o j a l o d e m á s , en f o l i o , l e ­
t r a r o m a n a de t rans i c ión , c o n l a p r i m e r a l í ­
nea d e l t í tu lo , a p o s t i l l a s m a r g i n a l e s , e p í ­
grafes de l a s p l a n a s y a lgunas otras d e s ­
pués en l e t r a gót i ca , l e t ras de a d o r n o , s i g ­
n a t u r a ^ 2, A-I de á 6 h o j a s , m e n o s l a 
ú l t i m a que l l e v a 3. 

E n Ja d e d i c a t o r i a l l a m a e l a u t o r architha-

lassus a l a l m i r a n t e , s u t ío . L i b r o de g r a n r a ­
r e z a y de mér i to t ipográf ico , que cont iene 
u n t r a b a j o a c a d é m i c o , c o m o es l a cuest ión 
teo lógica sostenida p o r e l autor en l a U n i ­
v e r s i d a d de A l c a l á e l día 11 de las k a l e n d a s 
de J u n i o de 1523. 

Biblioteca de San Isidro. 

5 2 . S a n c t i i C a r r a n z a e a M i r a n d a 

C o m p l u t e n s i s t h e o l o g i l i b e l l u s : i n q u o r e -

f e l l i t E r r o r e m q u e m d a m a d u e r s u s v i r g i -

n e i p a r t u s v e r i t a t e n u p e r e x o r t u m : & v e -

r u m d o m i n i c a s c o r a m s a n c t i s s i m o D . 

L e o n e d é c i m o p o n t í f i c e m á x i m o p r o v n i -

u e r s a l i H i s p a n i a r u m e c c l e s i a . (Escudo de 

armas. Al fin:) I m p r e s s u m & a b s o l u t u m 
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est hoc a u r e u m & i n s i g n e opus i n c o m ­
p l u t e n s i A c a d e m i a : per E g r e g i u m v i r u m 
Arnaldü G u i l i e l m u m de B r o c a r i o : t y -
picas ar t is S o l e r t i s s i m ü . A n n o D o m i n i 
M . D . X X I I I . sépt imo idus S e p t e m b r i s . 

L i b r o raro en 4. 0, s in f o l i a r , s ignatura 
A-D de á 8 hojas, menos l a últ ima, que 
sólo l l e v a 3, y una ho ja final b lanca . 

Ci tado por G a l l a r d o . 

5 3 . (Gran escudo del impresor.) L i b e r 
distichorü M i c h a e l i s U e r i n i v g o l i n i q sen-
tet ia? i n s c r i b i t . (Al fin:) C o m p l u t i i n sedi-
bus A r n a l d i g u i l i e l m i b r o c a r i i . A n n o 
M . D . X X I I I . die v e r o x i j S e p t e m b r i s . 

Cántico laudator io d e l autor, escrito en 
verso la t ino p o r Ángel P o l i c i a n o . — D e d i c a ­
toria de l autor en verso la t ino á su maestro 
Pab lo S a x i a . — T e x t o . — C o l o f ó n . 

E n 4. 0 , s in fo l iar , s ignatura A-B de á 8 

y 6 hojas respect ivamente, l e t ra redonda, 
menos l a portada y e l p r i m e r renglón d e l 
cántico de P o l i c i a n o , que están en le tra gó­
t ica . 

Cada dístico l l e v a su epígrafe ó asunto. 

Biblioteca Nacional. 

5 4 . F . B a p t i s t a e M a n t v a n i C a r m e ­
litas: T h e o l o g i : ac poetas c l a r i s s i m i P a r -
thenice s e p t e m : n o u i t e r impressse: ac a 
m u l t i s v i t i i s correctas & emendatas: cü 
q u i b u s d a m i n m a r g i n e a n o t a t i o n i b u s . ••• 
(Escudo del cardenal Cisneros.) V e n u n -
dantur i n c o m p l u t e n s i a c a d e m i a : p A l -
p h o n s u m de torres b i b l i o p o l a m . 

Prefacio d e l bachi l le r Fernando de B r i -
viesca d i r i g i d o á D . C a r l o s de M e n d o z a , 
deán de T o l e d o . — T e x t o . - C o l o f ó n . 

A l fin: «Explicivnt Pasthenicae septem... 
Impressas i n celebérrima Compluteñ. a c a ­
demia per A r n a l d u m guillelmü de brocar io : 
artis typice virü s o l e r t i s s i m u m . A n n o dñi. 
M . D . x x i i i . p r i d i e nonas octobris .*.» 

E n 4. 0, le t ra de transición, s in f o l i a r , 
buena impresión y p a p e l , escasas a b r e v i a ­
turas, s ignatura de pl iegos A-0 de á 8 h o ­

jas, menos e l último, que cuenta 4. L i b r o 
bastante raro . 

Biblioteca de San Isidro. 

5 5 . O r a t i o a d L e o n e m X . P . M . h a ­
b i t a pro u n i v e r s a l i H i s p a n i a r u m E c c l e -
s i a . C o m p l u t i , a p u d B r o c a r i u m . 1523. 

C i t a este opúsculo, que dudo h a y a cono­
c i d o ningún erudito moderno, N . A n t o n i o , 
atribuyéndolo á D i e g o L ó p e z de Estúñiga . 

5 6 . J h e s u s . T e x t u s abbreuia tus A r i s -
tote l is super octo l i b r i s p h i s i c o r u m . re -
u isus atq^ d i l i g e n t i s s i m e e m e n d a t u s . >J< 
•J* (Escudo del impresor, y á los lados en 
dos líneas verticales:) C o m p l u t i i m p r e s s u m 
susc ipe l ec tor o p u s . A r n a l d i p h y s i c e g u i l -
l e r m i s u m p t i b u s i s t u d . *%< >%4. (En rojo 

y negro.) 

Cántico elegiaco lat ino de Juan Cardedo 
de Almazán á Juan de V i b e l . — O t r o d e l 
mismo a l l e c t o r . — P r ó l o g o . — T e x t o . 

133 hojas fol iadas, l a última página b l a n ­
ca , en 8.°, le tra gótica, algunas letras i n i ­
ciales de adorno, siendo ro ja l a que da c o ­
mienzo a l texto . H e r m o s a impresión, de á 
21 l íneas por página, s i n contar e l epígrafe. 

L a poesía d i r i g i d a a l lector t e r m i n a as í : 

Ass iduos ergo m u n d a nüc mete labores 
H u i c solidae toto tepore quosq5 dabis 

L e c t o r : ol iuano z grates psolue: l i b e l l u m 
T r a d e r e cha lco typis na s ib i cura f u i t . 

Q u i coplutesis cathedrae moderatur habenas 
E l sophiae spledor. g lor ia p r i m a . V a l e . 

L a s in ic ia les de los versos elegiacos que 
v a n dupl icadas a l margen forman reunidas 
esta l e y e n d a : Salve Regina scientiarum. 

Biblioteca de San Isidro. 

1524. 

5 7 . O p u s c u l a que i n h o c v o l u m i n e q d 
v u l g o s a n c t u r a l e nücupatur | c o t i n e n t u r 
s u n t hasc. 


